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S E K 6 8 T H E t e t O O O 
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SÃO PAULO—Segunda-feira, 12 de maio de 1002 
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KEDACÇAO E O P W I X A » : 

HUA DE 3. BENTO 35 -B 
TELEPHONE, 629 

N U 9 I E R O 2V 

U V S K v i s Ä i » 

K S DIVIDAS CON TRAHI DAS DURAN-
fc P A « A j * B S a r ^ n d a m ^ n t O j 

SETEMBRO DE 
DATA ATE 30 DE JA-

L S A f E R , . 

STA 0/ 
1899 A 

„ 0 1 e DE Í 
Í I I R O DE 1902^ 

TODA A CORRESPONBENCIA DEVE 
IER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA f . AO RESPECTIVO ADMINIS-
FRADOR SR ANTONIO OA ROCH/ 
RIBEIRO; COM QUEM O PUBLIÇC 
SE DEVERÁ ENTENDER SOBRE AN 
NÚNCIOS, ASSIGNATURAS ETC. 

TODOS OS PAGAMENTOS DEVE-
RÃO SER FEITOS MEDIANTE RECI-
BO PASSADO P E L O , MESMO, EM 
COMPETENTE TALÃO, . DEVENDO 
TAMBÉM OS VALES IFOSTAES IN-
CLUIR Ó NOME DO ADM1NISTRA-
DOR DA FOLHA. 

A v l « o » e » p e o l n - e a 

DR. BETTENCOURT B 0 D R I 0 U E 8 — 
-EonsuUorio. rim 15 do Novembro, 22— 
f Coniiultaa, da> 12 ás 2 da tarde. Reslden 
| cl», rua d» Uberdade, 57. 

D R . O AMA C E R Q U E I R A — MEDICO — 
f Clinica medico em geral e eepedalidade 
I d e criançjas. Resldt»cia, rua General Oso-

rio, 123. ConmiUorio, rua Direita, 16, BO-
-ado, de 1 di) 3 horas. 

ADVOGADO—Dr . Pedro do Toledo— 
Acceita caunos cm 1* e 2 ,-inntancius e 
no interior do Estado. Escriptorio, rua 
de S . Bento,12, sobrado. Residencia, rua 
GalvSo Bueno, 33. 

D R . MATHIAS VALLAD AO—Clinica 
^ ...... — ' " * (J, « t H i t a a M » . 

[ irosas. syphilltlcis, do cTfraçío e pu lm io . 
[Residência, rua da Consolarão n . 2, te-
llephone, 652. Consultas, rua da Quitanda 

, da 1 hora i s 3 . 

DR. VIRIATO BRANDAO .-C l i n i c a me-
Idico-cirurgica e especialmente moléstias 
I orgams genito-arinarion, pdle esg-

philis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
( d e Novembro, 34. Residencia, largo da 
[Uberdade. 56. Telephone n. 100. 

D R . JOSE ' T O R R E S DE O L I V E I R A — 
5 ADvoaADO — Incumbe-se de serviços ua 
f capital e no interior, em primeira e ae-
[ r u í d a instancia. Escriptorio—rua de 8 . 
I Bento, u . 12. Residencia—rua de S. João. 
, n . 133. 

DR. XAVIER DA S ILVEIRA —Cl in i ca 
I medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
í reita, 37, das 11 à 1 hora. Residencia : 
| rua Vinte e Quatro de Maio, 20. 

O C f a u R â l A O DENTISTA A L F R E D O 
BRANDÃO, tem o «eu gabinete dentário, 
á Avenida Rangel Pestana, U i , (Braz), 
em frente ao grupo escolar 

Trabalhos executados com presteza, 
garantidos e tratados antecipadamente. 

A L F R E D O C . P E R E I R A — R u a de San-

ta Th Therein, n . 20-C. 

[•} MORE IRA CAMPOS — R n a Marechal 
Deodoro, n . 8-A. 

í â 
- SF. VERIA NO L E A L -

beedoro, 16 e 16-A. 

• Rua Marechal 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio e 

agencia, rua de 8 . Bento, 7. 

QU IR INO DO CANTO — Escriptorio e 

ag;ncia, rna de S, Bento, 35. 

P E D R O DA R O C H A — Escriptorio e 

agencia, rua Santa Thereza, 8 . 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia c escripto-
rio á rua de Santa Thereza. 6-A. 

D R . ERASMO D O AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina de Paris, especialis-
ta em syphilis e moléstias ae pelle. Re-
sidência, rua D . Veridiana, 57. Escripto-
rio, 23, m a de 8. Bento, ás 2 horas. (... 

Disparates? 
Não raro surgem nas secções livres 

dos jornaes certas publicações que assig-

Íiadas por indivíduos destituídos do va-

or, são na appareucia verdadeiros dis-

parates, mas que dc facto encerram uma 

idéa perversa ou um plano, cujos aucto-

res receiam seja francamente exposto. 

Somos dos que pensam que todas as 

insidias merecem uma contestação, mor-

mente quando buscam perturbar o pro-

cesso critico da historia. Obedecendo a 

èste critério, í amos responder a um ar-

iguete, Inserto ha poucos dias nos a 

fedidos do Jornal do Commercit, cm 

que dois basbaques, por conta própria 

ou alheia, aUudem cain applauios á bru-

talidade dc que acaba de ser victima o 

venerando conselheiro Andrade Figueira 

e terminam dizendo: 

«Resignem-se, pois, (os monarchintas) 

com a serena estrella quo no ccu não 

brilha e fiqnem certos do que as deposi-

ções foram abolidas pelo benemerito ma-

rechal Floriano Peixoto.« 

Isso seria apenns uma necedade se não 

fosse ao mesmo tempo uma falsia do que 

pertence ao dominio dos contemporâ-

neos . . . 

Desprezemos, porém, o remoque os 

monarehistas, considerando sómente a al-

legação de ter o marechal Floriano abo-

lido as deposições. E' cruel affirmar 

cousa t i o monstruosa. 

Cumpre-nos, entretanto, fazer uma ad-

vertência para que ae n l o julgue sejam 

os nossos artigos sobre o marechal Flo-

riano simples explosão de cólera ou dea-

peito. Temos em vista a restituição da 

verdade histórica. 

Quando a 21 de abril comparámos o 

sr. Floriano ao delator da conjuração 

mineira, aatkíizemoa a um dever d» cons-

ciência. Com effeito não é razoavel as-

sistir, sem um protesto, a apotheose de 

um homem cujas acções se nivelaram ao 

de outro que ha um século—e justamente 

—t alvo da condemnação. 

A historia n l o se faz com declamações; 

koj* a analyse dos documentos, o estudo 

tem snccessos desde as suas causas remo-

tas, sobrepujam o* enthusiasmos das sei-

tas. E ' Improfícuo, pois, o esforço dos 

ene pretendem apresentar « marechal 

IWrlaRO como um typo heróico. As pa-

is brilhantes d« sua vida ficam deslas-

pela traição «o governo Imperial 

1889« pela traição ae marechal Deo-

doro SB aovsmbro de 1 «H , pelas feroci-

dades de M , 03 e W , pelos resultados 

terríveis d* sua nefasta obra a f o t t r t r á -

UT» « po iUea, 

, Ve j uKM de qae fôrma fsi que elle 

ifcvlhl m *»poatg4ea. 

Assumindo o poder a 23 de nwambro 

de 1891, o sr. Flortano. no m a n t l ^ » pu-

blicado a 25 desse mez no Diário Offi-

dal, disse : «Manter a inviolabilidade da 

Lei, que í ainda mais necessarla nas so-

ciedades democráticas, como um freio ás 

paixões, do qne mesmo nos governos ab-

solutos pelas tradições de obedlencia pes 

soai, que os constituem, será para mim e 

meu governo sacratíssimo empenho, como 

sel-o-á respeitar a vontade nacional e a 

dos Estados cm suas livres manifestações 

sob o regimen federal«. 

Poucos dias dejiois, a 16 do dezembro, 

a quadrilha Vle assassinos ululava Impu-

nemente pelas ruas do Rio do Janeiro e 

com a assistência do proprio chefe dc 

policia assaltava aa oíficinas typographi-

cas d 'O Brasil e do Jornal do Brasil. 

E numa conferencia que o ministro do 

Interior teve com o director e o redactor-

chefo d'O Brasil, confessou que «o go-

verno não podia reprimir o elemento das 

arruaças. 

Não podia reprimir por que nesse ele-

mento possuía o governo o mais fòrte es-

teio. 

Reconheceram todos desde logo o modo 

por que se traduzia o sacratíssimo em-

penho do sr. Floriano em cumprir a lei. 

A essa demonstração seguiu-se o mo-

vimento das deposições dos governadores. 

Para os estados partiram emissários es-

peciaes e estão na memoria de todos as 
KWHH luIldBtlu«« ~ * • 

Em 22 dc dezembro, as ruas do Recife, 

juncadas dc feridos c mortos, deposto o 

governador e o vice-govcrnador o accla-

mada uma juneta capitaneada pelo general 

Ouriques Jacques, o executor da lugubre 

t a re f a . . . 

Em fevereiro dc 02, um batalhão dc in-

fantaria, cm Porto Alegre, sob o com-

mando do coronel Flores, assaltando o te-

legraplio e preparando a volta do sr. Cas-

t i l hos . . . 

Em o mesmo mez a deposição sangui-

nolenta do general Clarindo dc Queiroz, 

no Ceará, pelos alumnos da Escola Mili-

tas, coadjuvados pela guarnição da ca-

nhoneira Braconnot... 

No Amazonas, em 8 . P a u l o . . . 

Mas c ocioso rccordar factos que s2o 

sobejamente conhecidos. 

De horte a sul a metralha da legalida-

de se affirmava numa inútil exliibição de 

atrocidades, e na capital da União, sob o 

applauso do poder, se organizava o paf-

tido do sangue, que havia de contar Vic-

toria nos fuzilamentos de Copacabana, 

da ilha do Engenho, do Rio Grande do 

Sul, de Santa Catharina, do Paraná, de 

Canudos, e nos assassínios de Gentil dc 

Castro e Maç^ado Bi t tencourt . . . 

E aluda ha quem, deante «leshís acon-

tecimentos, declare ter o sr. Floriano 

abolido as deposições ! . . . 

Tal proposição não importa numa sim-

ples falta dc verdude ; c, sim,, uma fal-

ta dc pudor 1 
PBEDERICO MARTINS 

Noticia uma folha do Rio, de hontem . 

• Deu-se na secretaria dc policia um 

grandí! escândalo, no gabinete do respe-

ctivo chefe. 

Eram 12 1|2 horas da tarde o confenn n-

ciavacom o sr .Edmundo Muniz Barreto o 

sr.deputado Germano Ilasslociicr sobre nc-

gocios de carnes verdes e a proposito 

das manutenções dc posse concedidas pe-

io juizo federal a diversos matadouros. 

De repente ouvirain-BC as seguintes pa-

lavras do representante rio-grauden.se, 

ditas em voz alta ao chefe de policia e 

que chamaram a attenção de todas as 

pessoas que se achavam na sala conti-

gua : 

—Vista saias que voce nasceu para mu-

lher. Hei de dizer a vcrdaae sobre a 

sua triste administração policial. 

—Diga , d i g a . . . respondeu-lhe o sr. 

Edmundo Muniz Barreto. 

Nisso, o sr. Germano Hasslocher pôt 

o cliapdo na cabeça e retirou se excla-

mando:—Viva !• 

A renda da E . de Ferrro Central 
Brasil arrecadada ante-hontem foi 
71:285*998. 

Sabemos que distinetos cavalheiros des-
ta capital, que têm mourejado na im-
prensa diaria, formaram uma sociedade 
para exploração de um jornal illustrado, 
que terá escolhida collaboração e será 
trabalhado artisticamente pelo hábil cari-
caturista sr. Alfredo Candido. 

São 1'aaio illustrado será o titulo 
desse semanario, cujo primeiro numero 
deve apparccer até fins do corrente me/.. 

Ao que sabemos, o novo jornal conta 
com elementos para a sua manutenção e 
cuidará cm garantir os seus assignantes, 
de modo a desfazer a prevenção que 
existe por parte do publico, tão lesado 
com apparecimento de revistas e semaná-
rios que não cumprem as promessas fei-
tas. 

Dentro de poucos dias daremos os no-
mes dos proprietários e directores d®-
São Paulo Illristrado. 

f l a f é s e m f u m a ç a do «Torrador 

^-^Lessa«.—Únicos depósitos : Largo do 
Roftr lo , 5 ; ruas Direita. 10-D, Ypiran-
ga. 51 e João Alfredo, 2-B.—A 1*000 ' « 
fata de ktlo. 

Escrevem-nos : 

«Appareceri amanhã 13 de maio, 4 
Restauração, orgam da mocidade mo« 
narchista desta cidade.« 

Recebemos o n. 31 i'0 Arehito Illus-
trado, revista titteraria, de que é direc-
tor o dr. Manoel Viott i . 

Como os demais números, O Àrehico 
vem repleío de escolhida collaboração, 
trazendo além disso algumas phototypias 
do jardim publico do Paraná, o retrato 
do mallográdo poeta Arthur Andrade, e 
os dos escriptores Belmiro Braga, Emil io 
de Menezes e Emil iano PernetU. 

Em resumo: um numero cheio. 

Da directoria do Centro Itabirano re-
cebamos um exemplar do relatorio apre-
sentado em sessão soleiras de 20 de ou-
tubro de 1901, pelo sen presidente, ba-
charel João de Deus Sampaio, ao ser em-
possada s nova directoria. ~ 

lo sr . Amanhã deve ser 
Campos Salles o decreto 
etortssção pars fnsccionsr no território 
da Republics a companhia denominada 
•A Ecouw i c s « , cujos estatutos serio 
guslmente approvtdos. 

D I L A D R I A N O D Ê B A S E C 8 

Ypi-
» « ( • , ML «<|»lus 4s ra* 1 
Braàeo. Coomfterio: R a * de Cossaer^o , 
« , (proximo so largo ds Miserlesrdl») da 
1 ás 3 lu res . Telephone CK), 

M o t a s 
De certo tempo s esta parte, a impren-

sa do Rio faz as mais severas aceusa-

ções ao dr . Pennaforte Caldas, um dos 

juizes do Districto Federal. 

Os abusos prstlcsdos por esse ju iz são 

reslmente affrontosos. Mas, apesar de to-

das as bem fundadas accussçõcs, nenhu-

ma poderia Impressionsr tanto o espirito 

pnbllco quanto a que sahln ante-houtem, 

nos A pedidos do Jornal do Commercio, 

sob a responsabilidade da directoria do 

Bane« da Republica. Por cila ae conclóe 

nada menos do que a existcncia de uma 

especic de trast forense, paro devorar os 

produetos das liquidações judiciarias. 

Não é nm individuo, é a directoria do 

Banco da Republica que coiiclúe um ar-

tigo com estas palavras : 

«Segundo a doutrina do Honrado juiz, 

1'AHA OS GRANDES ACEBV03 ! í iO 1IA MIS-

TÉR STXDiCOS : ELLE TEM rF.SSOAL SEI', 

DE SUA LIVRE ESCOLHA' PAUA ADMIKI8-

TRAL 08. Para os pequenos acervos, os 

interessados directos que se arrumem, 

porque . . . dc minimis uon curai pre-

tor..« 

O Banco da Republica vem a publico 

explicar como, apesar de credor dc 

1:600.000$000, foi pelo juiz destituído 

dc syndico da massa Quart im Silveira & 

Companhia, cujo acervo é dc 3.000:000$ 

o está provocando s (tuia dos comedores. 

A destituição partiu do seguinte : 

O juiz tem um escrivão, que 6 muito 

protegido do chefe de policia Edmundo 

Muniz Barreto; o escrivão tem um irmão 

leiloeiro, o sr . Olympio Caminha. O es-

crivão foi ao Banco da Republica, cm 

nome do ju iz e do chefe de policia, pe-

dir aos syndicos que dessem o leilão da 

massa ao di to seu irmão, Olympio Ca-

minha. O Banco declarou que, apesar do 

seu enorme desejo de servir ao juiz o ao 

chefe de policia, apesar de ser lhe indif-

ferente incumbir do leilão da massa a 

um ou a outro dos agentes jndiciaes, não 

poderia attender ao pedido por já ter 

dado o serviço a outro leiioeiro, que ti-

nha annunciado o leilão e org;::isado o 

respectivo catalogo. 

Naturalmente este não tinha entrado 

no Iras/. Dahi veiu quo o juiz não só 

nomeou outro leiloeiro, o referido Comi 

nha como destituiu os syndicoH. I.eia-se 

a seguinte caria, dc hontem: 

«O sr. ju iz Penneforte Caldas, como 
noticiámos hontem, destituiu de syndicos 
da massa falllda do Qnart in Silveira & 
C . o Banco da Republica, credor de 
1.580:000$. c o sr. L . S . 1'orto: c no-
meou em seu lugar a on tn s syndicos, um 
tios quaes nos informam que é devedor 
da massa. 

Mm* 
tos, nina petição reelegendo syndicos os 
luramos que o jui/. demittiu o pedindo a 
destituição dos novos.« 

E assim vamos por este M a ç a i a den-

tro. até que a Divina Providencia se 

amírcio dc nós e dc a u;n forte a missão 

do espcllir do Ictnplo os vendilhões, n 

vcrgallio o:t a !>rro. 

* * 

Dizia-se e::i rodas politicas do Rio que 

á questão do A : c passaria em breve das 

• agitações d:i rua para as veg-Oes calmas 

d03 salões da Iii.iiomacia« e que «o go-

verno boliwano conv ido de seu erro 

desfaria o contracto de arreriJainento.. 

Entretanto, uni telegniinma dc La Paz, 

que publicamos na secção competente, 

noticia ter o ministro da Fazenda convi-

dado os capitalistas a subscreverem as 

cem mil libras ante» oífcrccidns ao Bra-

sil. 

Portanto, a Bolívia persiste em man-

ter o arrendamento, ao contrario do que 

se tem affiri. .ado. 

Passou hontem o anniversario natalício 

do eminente brasileiro conselheiro Ferrei-

ra Vianna, estadista emérito a quem a 

nação deve inestimáveis serviços. 

A tão distineto correligionário O Com-

mercio de S. Paulo envia respeitosas 

saudações. 

*** 

Está encarregado hojo do serviço de 
vacclnaqão contra a varíola, na Directo-
ria do Serviço Hanitario; das 11 ás 3 da 
tardo o inspector sanitario dr . Orencio 
Vidigal. 

O governo da União resolvcn rcalisar 
no dia 24 do corrente, anniversario da 
batalha do Tnyuty, a distribuição das 
medalhas militares, recentemente creadas, 
o todos os offlciaes generaes. 

A distribuição será feita pelo sr. Cam-
pos Salles no salão nobre da secretaria 
da Guerra, em presença de todo o mi-
nistério. 

Pelo sr . .marechal Mallet, ministro da 
Guerra, foi declarado ao commandante 
do 4" dlstrictojmilitar, que deve ser aber-
ta concorrência para o fornecimento do 
ÍOO eavallos ao 9 o regimento do Cavalla-rt». 

Intervlstado pelo sr . Henri Blowitz. 
em Paris, Santos Dumont diz tèr deixado 
prompto nos Estados Unidos o Santos 
jOntHonl n. 9 ir. que se servirá na ten-
tst ivs de gsnhar o premio de 100.000 
dollars offerecido pela directoria da ex-
posição de 8 . Lu iz . 

Interrogado sobre o que pensava a 
respeito do balão Pax do sr. Augusto 
Severo, declaro» que o seu balão lhe pa-
recia demasiado curto. A sna fôrma ca-
racterística, que é a de um l lmío , n i o 
lhe permittirá, a seu ver, cortar o ar 
com a necessarla rapidez. 

Accrcsccntou entretanto: «Esta é po-
rém a minha opini io, do ponto de vista 
theorico e terei nma grande satisfação se 
os resnltsdos práticos a desmentirem.» 

A 

O Jornal publicou hontem o seguinte 

talegramma 0e Psris : 

•Posso aff irmar que a sitoaçio de Por-

tugal n l o offerece symptomxs de gravi-

dade. 

Tudo se reduz a eonflictos provocados 

pelos estudantes de Coimbra e do Porto, 

e reprimidos pels políeis, para obstar a 

possíveis excessos do« seademicos exalta-

do«. 

A Universidade de Cotabre contináa fe-

chada, ma« reabrirá em br t rs . 

A tentativa da »ma rspreseataçi« mí-

esergia d« | W B f l . 

O mü ís t ro d» Mariohs 

O sr. ministro das Relações Exteriores 
recebeu de Bueiios-Aircs communleaçio 
officlal de qne foi a 1" dc maio corrente 
promulgado o decreto relativo ao ufõro 
ou aforamento do café do Brasil 

Antigamente, na Republica Argentina, o 
café em grão pagavs 20 centavos por ki-
io de aforo, iuclusivé bolsa ou sacca, u 
o moido, inclusive Involucro. 50 centavos. 

Pela nova tarifa pnsi,ará a pngar o pri-

meiro 12 o o segundo 24 centavos. 

Põde-se calcular em 40 "o a diminui-

ção ultimamente obtida. 

No período dos quatro primeiros jnews 
do corrente anno foram exportadas pela 
Republica Argentina para o Brasil 42.364 
toneladas do tr igo c 4.151 de milho. 

Foi auetorísada a Directoria da Estra-
da dc Ferro Central do Brasil, conforme 
prouôz, a providenciar para que o frete 
da lã de carneiro, proveniente do interior, 
seja cobrado pelo peso real, mesmo no 
caso que fôr inferior ao calculado por 
medição. 

A o s n o s s o s a s s i g n a n t e s 

d o i n f e r i o r 

ltuana e Bi 
folha, o 
Battista. 

iragn 
nosso 

ne 
llítil 

a co r re r as linhas 
na, a serviço clesia 

viajante sr. Basile 

Tendo o Banco Norte do Brasil entra-
do cm accôrdo com os seus credores < iii-
rograpliarios, requereu ao ministério da 
fazenda que lhe fosse concedido preso, 
até 31 de dezembro deste anno, para 
resgatar os vales ouro emittidos para 
pagamento dc direitos nas Alfandegas do 
r a r á e Amascr.as. 

Q sr. Joaquim Murtinho, despachando 
esse requerimento, perinittiu que o banco 
effecítie aqueilc resgate até 31 de julho 
proxiino futuro, entrando, porém, para 
os cofres federaes com 50 % da sua di-
vida. 

O sr. Campos Salles, presidente da 
Republica, assignará amanhã vários de-
cretos, perdoando a dlver.sos sentenciados 
militares pelos crimes dc l f t . e 2 a . de-
serções simples. 

Gravíssimo 
A polícia do Braz, com a solicitude 

que flóe ter quando neceasita justificar-se 

de alguma accusaç&oque lhe pesn, apres-

sou-se em propalar, antes mesmo que ti-

vesse'vindo á publicidade a denuncia que 

prometêramos .sobre o caso da morte dc 

Ar.touio Ferreira Real,—que o facto nilo 

Úului imnrt»*«n<«ia. olcninui-A a.-TUilnriiia-.-

de competente jA havia feito o inquéri-

to. . . 

Por curio.si.iade, lemos em uma folha 

uma das noticias, naturalmente baseada 

ein informaçflo da policia. Dizia : « que 

Real, em e.stado dc embriaguez, promovia 

desordens na casa n. 13 da rua da Figuci-

, onde fôra naquella tarde, tendo tido uma 

Iticta corporal com Jos í Pires de Souza, 

Francisco Pinto Martins, Antonio Pinto de 

Souza e sua mulher», e mais que -todos 

estes indivíduos receberam muitas panca-

das e tijoladas, ficando Ferreira muito 

ferido.» 

Caso exquiaito : todos os indivíduos que 

brigaram com o pobre homem receberam 

muitas pancadas c, no entanto, quem fi-

cou ferido foi Antonio Ferreira R e a l ! . . . 

N.lo He commenta. 

* * * 

Nüo nos consta que tenha sido instau-

rado inquérito para apurar a responsabi-

lidade dos espancadorcs e auetores da 

morte de Ferreira Real. 

Hontem, soubemos que o cadaver foi 

autopsiado pelo d r . Archer de CastUlii» 

que verificou ter produzido a morte da-

quelle individuo uma peritonite traumáti-

ca, que sobrevcii£|£0s graves ferimentos 

recebidos. 

O inspector de quarteirão c enteado üa 

victima, Joaquim Pinto Martins, veiu á 

nossa redacçüo para dizer-fibs que ape-

nas acompanhou Ferreira Real á policia, 

sem o ter prendido. Quem o prendeu, 

disse-nos o mesmo sr . , foi o inspector 

Antonio Maria, em companhia do inspe-

ctor Francisco Roiz e Antonio Covas, sen-

do que todos elles se achavam em casa 

de Manuel de Souza, á rua Bresser, quan-

do ouviram apitos e gritos de soccorro 

na rua Figueira. 

No dia do espancamento, Antonio Fer-

reira Real passara pela casa dc sua mu-

lher e de seus enteados, dirigindo se a 

um armazém proximo. Na volta foi qne 

o esbordoaram. 

A victima, segundo hontem sonbemos, 

residia á rua do Oriente, esquina da rua* 

Bresser, em um modesto quartinho, no 

subterrâneo de um prédio. 

As suas roupas e objectos de seu uso, 

de que temos uma relação completa, ain-

da nâo foram arrecadados. 

Epilogo de ama briga 
Os leitores hão de estar lembrados de 

um grande conflicto oceorrido teri;a-feir» 

ultime, no edrtigo n . 113 da rua Florên-

cio de Abreu, por cansa de uma questão 

de dinheiro entre o sapateiro José Simão, 

syrío. e a família da locataria da casa. 

Foi assassinado então, confdrme noti 

ciámos, o arabe Khesaia Antonio, sendo 

gravemente ferido, com duas facadas no 

baixo ventre, o causador do coitflicto, 

José Simão, qne foi recolhido ao hospi-

tal da Santa Casa de Misericórdia. 

O infeliz, qne ultimamente parecia es-

tar melhorando, falleceu hontem á 1 1|2 

da madrugada, de nma peritonite tran-

matica, qne lhe sobrerein aos ferimento» 

recebidos. 

A «pensas da loja maçónica Estrella 

da Sgrta, realisoo-se o enterro hontem, 

ás 4 hora« da tarde, com grande 

panhamento. 

O cadaver fel autopsiado. 

A imprensa de Natal abris campanha 
contra o engenheiro Gaspar Ribeiro, eke-
fe t k cana fen to de melhoramentos <fa-
qseOe porte, «Itegando qne tem t tem^fOMjjh 
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ra o extrangeiro peloi especuladores da 

Bolsa. 

A» Camaras encerram segunda-feira os 

seus trabalhos. 

A ordem estA inteiramente restabeleci-

da em todo o reino.» v 

«fíim, meu» senhores, nos tempos de 

díffamação que atravessamos-, nestes dias 

a* n ^ r u i n c quo travam dc amàrgor a 

e x t e n u a dos nossos homens públicos, 

n j a honestidade é assetteada de conti-

»10, sem dó, sein piedade, críia e 

•trozuicnte: quando alça o negregado 

CoÜo u calumnía que, na phrase de La-

b*ulavc, no assemelha ao carvão, que 

n&o queima, porém t i sna . » . . di/.ia hon-

telii, no banquete dos cem talheres, o 

honrado e illustre presidente da commis-

Sfio central. 

2 I»e pleno accôrdo. 

Mas, M. exa. incidiu ha própria fal-

ta», que vituperou com tanta eMquencia. 

jÉ>in effeito, s. exa. calumniou atroz-

j p n t f os sicarnbros no seguinte trecho da 

IMK: orai,lo, hontem proferida no salào 

Qá Kótisserie: 

• r|-K ,!je elle í o d r . Rodrigues Alves; ja-

t»e diintára nas hostes numerosas 

,(kis Mcambros, que apedrejam hoje o 

Idplo que adoravam, para adtrarcm o 

«Tilo que hontem apedrejavam !» 

.Lá isto, não ! Desculpe-nos o respeitá-

vel senador. Protestamos cm nome dos 

iicainbros, dos que perinaneccrHm sicam-

bro« e não curvaram a cerviz á intima 

de S t . Remi. 

As palavras do dr Abranches refe-

T m se a C lóv is rei dus Francos. Foi 

4 Je qne, tendo feito o voto de conver? 

ao christianismo se ganhasse a bata-

ilM «ontra os Alamanos, recebeu o bap-

ttino das niaos de Silo l.' migio, na ca-

ttedral de Rcim.i. 

Ao «lesicer á fonte cm que erdin ba-

nl.ados os catliecúmcnos dirigiu-lhe 85o 

R<'tiiigio estas pulavras : «Curva a ca-

b':'•;*, orgulhoso sicarubro ! adora o (jne 

tn queimaste, queima o que tu adoraste !» 

C-TI ist«.-

cíí-fe do 

pr christão intimava o 

franco;- a renunciar ás id/as 

e ao. sr-n:imentoí de bárbaro, para ado-

ptar 'j uj.posto, isto é, o christianióin') 

P<ir ' -.V lado pois, os sicambros não 

n>r- e.n a uiniina censura. O nobre se 

m>i]nr ri jw ; .11 os sem ra/.3o e foi um 

dos , v iKiros a fazer ah.ar contra elles, 

mmto inji^tamerite, o «negregado collo 

taiumnia». 

A injnstii.a «Io nobre senador, foi, po-

r» n, mais longp. S. exc. dis.se q u e o s r . 

Rodri^ ios Alves nunca se alistou nas hos-

tes numerosas Jos ditos sicambros, que 

iwlrejam i ojo o id«»lo que adoravam. 

Oh ! manes de Cotrglpe, de Parnahy-

bfl. de Jaguára ! 

Nós todos, e mais o dr . Abranches, e 

ro^Ls o dr . Rodrigues Alves, fomos si-

f j jabros juntos : juntos demos muita jian-

CTiu uua •o'!' 

quo era então o sr. Rangel Pestana, ua 

ca th e tirai da Pioli mia dc S. Paulo. 
N)*». que éramos barbados renitten 

tc>, já muito vicia-los de sicambrismo 

niio curvámos a cabc.a. Os outros con 

rtoram se. receberam a purpura de pa 

tfícios da Republica c ahi e.stão a la. er 

n<s a felicidade. 

,Mas, por Deus ! a culpa n3o <• nos-a, a 

cülpa é do São Kcmigio, que desertou 

daqui depois da pastoral i n t i t u l ada— F o -
W.a.i *o!tas ao vento, publicada pelas 

colaranns <ia Gazeta dr Noticias. 
O ser sioambro não é vergonha de nin-

goem. Uueira pois, o illustre senador 

•rectificar este ponto do seu discurso- que 

muito obrigará ao aini^o sincero e admi-

ridor 
Pi . A }'Ai' 

ícatistropíiG Q3 Saint Pierri 

'.A Martinica, uma d.w Pequenas A:,ti-
nas, descobertas por Ckrtotovam C-lom-
bo em 14113 o oecupa^a em nome da 1'rim-
Çí, ein 1635, por lAl i ive e Duples-H 
tem apenas ÍÍ-S8 kiloinetros quadrados i!e 
»âperfí -ie e uma p:ipuU«.'ào, na sua m.i-
icriii, composta de luestiijos de 1C7.7C.) 
aliuns. 

A i l l ia .de origem vnleaniea, , formada 
duas peniusulas reuni las por uin 

Killino. 

Assolada constantemente por i-yclocs 

j j terri motos; o seu clima é quente e 

dóentio. 
Os tres montes prineipaes s3o u I ' icr. 

que tein 1830 metros de alni-a, oCarbet . 
cem 120", e o Soufriúre. Todos este» são 

ões. 
A iilia tem 25 communas c Saint l' ier 

rt, hoje destruída pela horrorosa catas-
troplie, era a i idade mais importante. 

A agricultura é muito flor**cer.te nesta 
ilÉa e os seus prineipaes produetos são o 
s&ui' nr, o café, o algodão, o cacáu e o 
tffliiieo. 

iJio período de ponco mais de nin se-
contam-se alli mniius terremotos, 

que occasioneram notáveis prejuiios, ( n-
tse o i quaes os dos aunos de 177t> a 1839, 
n(da menos 8. 

j íe legrammas de Fáris referem que foi 
t emenda a impressão causada peia ca-
liutropiie de Haint Plefrc, em que 40.000 
p W i a s ida cidade e arredores) perece-
ram. em menos de quatro minutos, sob 
us>a' al luvião de matérias incandescentes 
e espessas chuvas dc cinzas, tornando 
n i i dia claro e de sol »em nuvens em 
t « ' l j r o s a escuridão, só illuminando o lu-
gãfcre e tenebroso scenarío a alterosa 
calumna dc chainmas e lavas vomitadas, 
som cessar, pela iminensa cratera do 
monte 1'eílée. 

iDe tod^s os pontos clieçam noticias e 
p,»vas de svmpatiiias á Franra. por e*tn 
líórrivel catílstrophe, qne pelo numero de 
vietiinas, só se poderá buscar preceden-
te» quiçá , para menos, em Herculanum 
e f o n i p e a . 

Os raros sobreviventes dc Saint-Pierrc 
c Á t a m ainda transidos de pavor, qne, 
«ilii ser ouvido nenhnm rumor subterrâ-
neo, sentiram ondulações do sôlo, conser 
vaado sc o alteroso Jfont Pelée na sna 
cMtumada quietação, sem mesmo bran 
atear-lhe, como de costume, tenue p r n v 
cite de fumo; de repente, o mar espe-
ibeso recuou era alterosa onda, deixando 
a descoberto Isrfça fa i ia do seu leito 
pira, depois, imperioso e espumante dc 
eKontro í terra, trazendo de roldão na-
v f c despedaçados e innnndando os quar-
t £ s e s ribeinnbos da cidade. 

daas i ao mesmo tempo o calor ang-
•neotoa eitraordinariamento. podendo-se 
èiaer que fez subir a COIUB na thermome-
t t ^ a cerca de centígrados, cahindo 

que espesso v ío negro sobre a ilha 
_ a r aW e» limites do horizonte. 
Mont Pelée illumhiou-se de snhíto, 
ido M de. cima, de seus 1.650 me-
le altitude, nma cfcnva de foge. cin-
e-woHes qne, em mhratoe, tranafor-

preupTt e faturo«» cidade àr 
— TI vasta neeropote. coberU 

n» 4e (toa** • maMtí* 

A' ilha de Santa Luzia chegou, com 
avaria grossa, o paquete Roddan, que 
escapou milagrosamente de ser também 
destruído, como aconteceu a outros na-
vios fundeados no porto de Saint-Pierro, 
por oceasião da tremenda erupção do 
vulcão do Mont Pelée. 

O Roddan tinha os fogos acccfio» e a 
machina com pressão. 

Assim quo sobreveiu o phenomeno e 
começaram a chover sobre o porto e ci-
dade matérias incandescentes, expellidas 
pelo vulcüo, o cou^nandante mtnaou lar-
gar a amarra \m\inflo e, tocando atrás a 
toda a força, conseguiu afastar-se, per-
dendo ape/.ar dl«so onze Uoinrns de sua 
tripulação, que pereceram queimados. 

Quasi todas as embarcações, grandes 
e miúdas, que estavam fundeadas no por-
to, foram destruídas. 

O vapor Enka, que navegava a oito 
milhas ao h r g o da ilha da Martinica, fi-
cou cheio Uc cinzas. 

Approxlmando se coin toda a cautela, 
ape/.ar da escuridão, servindo-lhe de plia-
rol a alterosa columna de f'»go sabida da 
cratera do monte Pelée, arriou um es-
caler que, de manso, entrou no porto dc 
.Saint Pierre. 

Nada alli dava signal de vida, onde , 
ha pouco, existia uma cidade de 27.000 
habitantes, cheia de vida, reinava entào 
lugubre e desolador silencio, interrompido 
de vez ein quando pelo soluçar cavernoso 
«la tremenda cratéra que. lá muito em 
rima, vomitava sem cessar rios de la-
vas o escoria». 

O sábio geologo professor Milne, resi-
dente cm Londres, declara que as erup-
ções do Mont Pelée são repentinas e des-
acompanhadas de abalos telluricos e que 
a erupção dc 18Ó1 surgiu dc súbito, em 
dia claro, mar sereno e «em que, nem dc 
leve, tremesse o solo. 

Adianta mais o sábio geologo sor quasi 
certa a próxima erupção <!•; todos ou 
quasi todos os vuV:«>s da cordilheira dos 
Andes. 

Tc!, gramnias de (íuadalnpe. que fica ao 
sudoeste da ilha de Martini'a. numa dis-
tancia de 110 kilometros, referem que o 
Mont Pelée, além de lavas, cin/.as e es-
corias, lançou também enormes bloeus de. 
granito que. na ' idade causaram enor-
mes estragos, derribando ear.as e esma-
gando os infelizes habitantes. 

•—Commnniearn egualnieiite de Saint-
Viceril que o vulcão Souff '•••re. daquella 
ilha, póz se em actividade, quasi ao mo-
mo teu.po e.n que a erup<,*;o do monte 
Pel^e destruía a cidade de .Saint-Pierre. 

t i iasi todas as ill.án .1». c pe-
'i»Jenas Antilhas soffrera n fo-tes e pro-
lopgadori abalos, sendo e^firrr 'o tremen-
do - V' Ione. como reaerAo á tremenda 
erupção de Mont Pele. 

O calor (• abrasador, e indicações 
barométrica*, naquella latitude, são inva-
liaveis e pr« dizem violento «tomado». 

Dnspn procedentes d" Palermo Ita-
lia ) annunelaiu que. no ubservatorio do 
F.tna, prognoHti- ou se, - oni um mez de 
antecedência, estar immin'nte uma gran-
de catastrophe em alguma parte do mundo. 

? 
a 

O inquérito policial 

VIl\T3A:rA OU ROUBO? 

A mysteriosa Haphaela, que a policia 

[i ocurava com tanto interesse, foi hon-

tem encontrada na Santa Casa de Miseri-

córdia. F/ a mesma Catnlana que du-

rante algum tempo residiu ein companhia 

d-í Maurícia (i i lda Viragem. A policia, 

segundo as informações fjne rec 

curava uma merina, entretant 

de uma mulher de :><» annos 1 

por que pilo a eucrtrfui ;ir 

Inquiri.!: no hosj itnl ' ' ' 

P' lo escriví.o do dr I I- ; 

liar, Fíoj•::a ! i confessou 

estivera residindo » 

dc onde sahíra ha\ i; 

que 

casa de 

linze dias. 

rat pro-

traía se 

a razão 

.pio 

realmente 

Maurícia, 

ou mais, 

do casa 

para 

da crime, indo para uma 

rua Marechal De-idoro e depois 

estabele» iinento or.de actualmente se acha, 

por estar doente. 

Nada adeantou sobre o crime 

Também pareceram de i•iteres-».'» para 

a policia as declarações de uma moça 

hespanhola, dc nome Scrapi.ina, que fre-

quentava eguahnente a casa de Maurícia. 

Kssa moça. apôs muito custo, foi desco-

berta pela policia, sendo hontem interro-

gada em segredo pelo dr. José Roberto 

Penteado. 

Parece que alguma ;ousa resultou das' 

suas declarações. 

Ouvimos que hoje será posto em liber-

dade o bombeiro Giuseppe Nerí.que ain-

da só acha preso no respectivo quartel á 

ordem do dr . chefe de policia. Aponta-

se contra elle o facto de ter estado no 

botequim de Maurícia, na noute do cri-

me, acompanhado de um paisano que, se-

gundo ouvimos, è um inoffensivo velho 

empregado da piiarmacià Pclofii. 
Ambos se justificaram plenamente pe-

rante a policia, dando importantes teste-

munhos em como a sua estada no bote-

quim fora meramente accidental, nada ten-

do elles desconfiado com relação ao as-

sassinato, por não terem penetrado no 

interior da casa. 

O homem da bicycleta também ainda 

não foi encontrado, nem ninguém sabe 

quem elle seja. 

Além das pessoas qne referimos, foram 

hontem inqneridas outras mais. cm se-

gredo de justiça na I a delegacia auxi-

liar. 

O raso do assassinato da desventurada 

Maurícia, parece, vai tomando agora no-

va feição. Está quasi completamente ex-

cluída a idéa de que o crime fosse pra-

ticado por vingança. A hypothese do 

roubo começa a prevalecer mais do que 

qualquer outra e a policia tem fundadas 

razões para dar-lhe credito. 

E ' certo que a pessôa que assassinou 

Maurícia gosava da sua confiança e ti-

nha em sua casa toda a liberdade, pois 

do eontrario não se explica que ella, uma 

mulher já velha, o recebesse no proprio 

quarto de dormir, onde pouco antes pe-

netrára, talvez para deitar-se, e até co-

meçára a deepir-se, descalçando mesmo 

nm dos sapatos do pé. 

O assassino penetrou também no quar-

to; Maurícia devia estar a essa hora sen-

tada na beirada dc sen leito, quando foi 

atacada pelo algo«, qne a derrubou para 

m lados «los pée, dando-lhe os golpes de 

nava lha :no pescoço. Estes foram tão 

certeiros e vibrado« por m i o tão dextra 

<j&e, eetb n r a firjoeza, secrioaaram-lbe a 
larTBfe • o esophagò.' ÍTperda <*« 

gue foi enorme, apezar dc não terem sido 

offendidas as artérias. 

certo que a victima fez algum e» 

forço para se defender do bandido, rece-

bendo até um pequeno arranhão de nara-

ha na parle superior do brsço direito 

o quo indica que ella qulz impedir com 

esse braço que a arma assassina a offen 

desse. A defesa foi improfícua, porque o 

criminoso, naturalmente muito superior 

em forças, a reteve no logar, depois de 

vibrar os golpes, durante alguns minu-

tos,—o que explica a grande quantidade 

de sangue encontrada do lado dos pés da 

cama. 

Talvez desfuilecida em virtude da gran-

de perda de sangue, Maurícia abando-

nou se ás garras do feroz bandido. Este 

tomou-a por morta e deixou-a. Ella 

então, nos estertores da morte, tentou 

ainda, num supremo esforço, levantar-se 

do leito ; foi quando cahiu, furando com 

a cabeça para o lado da porta do quar-

to,—a dous metro» e meio longe da ca-

caina,—e os pés para o lado desta. 

Xas anelas da asphyxia produzida pe-

a grande quantidade de sangue que pe-

netrava no canal da larynge Mauric a, 

naturalmente já á morte, começou a res-

p i iar com offegancia.—respiração esta 

que era difficultada pelo sangue,—produ-

zindo-se desse modo um incommodativo 

ruido, que foi preciso ev i t a r . . . Então, 

o assassino tomou de uma pequena toalha 

de f< Ipo e com ella deu uma volta no 

pescoço da victima, apertando a e torceu 

do-lhe a.s pontas, não só para evitar o 

barulho da respiração, como ainda para 

produzir-lhe a morte mais depressa. Um 

ou dous minutos de vida devera ter tido 

a pobre Maurícia, depois dessa opera-

ção . 

Em seguida, o assassino lavou as mãos 

em uma bacia de f< ihu, no compartimen-

to do botequim, commettendo dahi em 

deante o roubo. 

Maurícia costumava guardar o sen di-

nheiro, em notas, em uma pequena saco-

la de tecido de l j , que occultava, por 

baixo dos vestidos, amarraria em torno 

da cintura por um cadarço de côr verde 

claro. 

A sacõia foi cn< ontra da, vasia, no meio 

da casa, estando o cadarço arrebentado 

cm dous pontos—o que faz suppôr que 

o cadaver de Maurícia foi revistado pelo 

assassino, usando este nessa occawiào de 

uma véla. que se encontrou em cima da 

cama. tinta de sangue. 

As provas colhidas até agora auctori-

sam-uos a reconstituir de.ise modo a 

scena do critne. 

E tudo isso se passou, sem que o bar-

beiro. que mora pegado, que estava 

cia, —presentisse roiraa alguma, absolu-

tamente ! . . . 

No inquérito depòz uma pessúa que 

u n a vez ouviu da hespanhola que «o bar-

beiro Patetucci a an l ava espionando e 

que. por isso ella t inha medo d e . . . « 

Por hoje, não dizemos mais nada. 

Extrahimos do Jornal do Commercio. 
de Porto Alegre, a seguinte noticia : 

• Ein fins de janeiro ou princípios de 
fevereiro appareceu degollada em casa de 
seus [cies, e na ausência destes, Anna 
Antouia de Vargas, filha de Quirino de 
Varcr.iv residente no Pauso da- Tunas. 
1" di ri- to de Lavras. 

A inditosa moi.a, que contava apenas 
i s amos de edade. tinha uma filhinha 
natural de 2 mezes de edade. 

Quatro ou cinco dias após eç;se triste 
faet >. appareceu enforcado ^Manoel Nu-
nes Rangel, vizinho da victima degolla-
da, que fôra quem a encontrou morta. 

Ao que informam á Patria Xota ne-
nhuma prov idencia foi at»'- agora toma la 
nelas auctoridades lo- aes para a desco-
berta e punição do auctor ou auctores 
de ião bárbaro atteutado.» 

Está destribuido o n 12 da apreciada 

Peri-ia dc Suo Paulo. 

Eni Uruguavana, na fronteira, foi com-
nrrttido pelo fiscal da Intcndencia. Fran-
cisco Vasconcellos. uni assassinato na 
pessôa de Domingos Telethea, contractan-
tc da limpesa publica. 

Francisco Vasconcellos, que era com-
padre de Telechea, fo ; a casa deste inti-
ma! o a retirar um monte dc cisco que 
tinha em terras de sua propriedade, o 
qual Tdeefcca juntava para adubar a sua 

lavoura. 
Ninguém ouviu a conversa que ambos 

tiveram e só a esposa de Telechea pou-
de apanhar as seguintes palavras : c aa-kim que me puja o qne roce me derc ? 
ditas por este e a resposta de Vascon-
cellos : agora te vou papar, e, acto 
continuo, uma exclamação de Telechea : 

—Ekíou morto.' 
Precipitando-.se diversas pessoas, viram 

que Telechea estava cahido de bruços, 
apresentando dous ferimentos : uin, na 
região intestinal e outro, no peito. 

Domingos Telechea, que era súbdito 
hesnanhol e que residia ha 27 annos na-
quella cidade, é « asado e tem .H filhos e 
sua morte foi sentidíssima, sendo seu en-
terramento extraordinariamente concor-
rido. 

O criminoso foi preso. 

PALCOS E SALÕES 

BANT'ANVA— Amanha, neste tiieatro, 
realisa-se o festival organisado p la 
actriz Cinira Polonio ein commemora^üo 
á data da lei aurea. que extingniu a es-
cravatura no líra.sil. 

Será representada a hilariante comedia Maridos na corda bamba e a pochade 
em 1 acto Amor ao pello. 

POLYTHEAMA-Coxf.-SBTO— Os habitais 
deste theatro têm dispensado eramle som-
ma de applausos ao soprano Tigr-iro Dol-
ncr e á diseuse Imbois 

Tanto a matinée, como a fuiicf;ào da 
r.outc, teve regular concorrência . . 

—Para finjo, annuncia se a estréa da 
cantora franceza De ta Corre, que por 
motivos de moléstia deixou de apresen-
tar se ao publico sexta feira passada. 

(ÏKE1IIO I.C90 BIÍASII.F1RO. — P o r occu-
sião do festival a realisar-se amanhã nes-
te Club e cojo programma foi por nós 
publicado, a banda Ettore Fiera Mosca 
executará as seguintes peras de seu re-
pertório : 

Marcha, sinfonia Gazza U d r a . Rossi-
ni- acto 3". Oioconda, Ponchielli; nuzurcka 
Emma . Puglielli; acto I o , Cleópatra Oran 
bailo, C-iorgo: pot-pourri, Roberto il Dia-
volo Mayerbeer, e polcka, Emilio, Pu-
glielli . 

Da directoria do Oremio Utterarfo Car-
los Ferreira recebemos amarei convite 
para o sarau lltterario nue em co r a »-
moraçto á data de 13 de maio réalisa no 
tketftro Jo io Ctetaao, de Amparo . 
• Agradecemos a genfileia. 

Aceídojites iioCoí.ysen Paulista 
A's f> l|l da tarde de hontem, no Co-

!y<eu Paulista, á avenida Brigadeiro Lu l l 

Antonio, quando o cavallelro Adelino Ra-

poso ia começar a lide de um touro na-

cional ,—o penúltimo do program ma ,—as 

bancadas todas se levantaram, como qua 

movidas por uma mola occulta, c apon-

tando para os lados do intelligentr gri-

tavam em confusão, pondo cm sobresalto 

as famílias quo assistiam ao espectá-

culo. 

Dir-se-ia que uin grande sinUtro amea-

çava por abaixo toda a p r a r a . . . Feliz-

mente, tratava-se apenas de um principia 

de incêndio que, talvez por causa dc uma 

ponta de cigarro ou de um phosphor« 

acceso, se inanifestára nos baixos d l 

bancada de sombra, á distancia de qua* 

tro o i cinco metros ú esquerda do intel-
ligente. entre o camarote deste e o d l 

imprensa, junto á cerca de arame q u i 

divide coin a trincheira. 

No logar onde se manifestou o princi-

pio de incêndio havia grande quantidade 

de papel velho. As chainmas começavam 

já a sahir pelas frinchas da bancada, em 

meio de alguma fumaça, quando os srs. 

J . IJarboaa e Mello Abreu as present!« 

ram, dando o a larma. 

Acudiram immediatrmente os emprega-

dos do Colyseu e abafaram o fogo, ten-

do para isso u:n dos mocos do forcado 

arrombado algumas taboas do pequeno 

fecho que existe logo abai-0 da cere» 

dc arame. 

O primeiro incidente não passou disso. 

Conforme estava unnunciaJ<> no pro-

gramma, o" ult imo touro fui destinado 

aos amadores quo quizesscin mostrar a 

sua habilidade. Entretanto, uni curioso 

apenas teve coragem de saltar na arena: 

foi o hespanhol Raphael Heina, admira-

dor extremado das corridas de touros 

e, naturalmente, maior admirador ainda 

da ccdula de õü.^OOO que o animai tra-

zia dependurada no pescoço. 

Desgraçadamente, porém, quando Ha* 

phael Heina empunhando duas vistosa® 

farpa«, i.i mottet as 110 touro, foi por 

elle colhido de is on tres vezes, receben-

do muitas rr.aehucaduras que o impossi-

bilitaram de coutinnar o serviço. 
Depois desta sorte, não houve amado? 

algum que se atrevesác a mostrar a» 

suas hab i l i dades . . . 

Em reunião da Camara Italiana de Corn-

mere io e Arte. realizada honten^ ao meio 

dia. no andar superior do Banco Cons-

trui tor e Agrícola, foram eleitos, presi-

dente, o sr. João Briccola e thesoureira 

o sr T-VfliwidTii MaUrazzo. 

Loteria de S. i 'aulo. 

Realisa-se hoj-; ás 3 horas da tarde, 

a extracção desta acreditada e garantida 

loteria. 

O crime da Harra Funda. 

Continuou hontem o inquérito sobre o 

revoltante crime da rua Anhanguera. 

Sabemos que o dr . 3°. delegado effe-

ctuou importante prisão. 

Amanhã adeantaremos pormenores. 

Em Pelota«, um corrector vendeu a t 
sr. Zeferino Costa dons bois e uma vac« 
ca. pesando os primeiros 3U0 e tantos 
kilos e a va ca sendo o lote vendi-
do por corn destino á capital 
federal. 

T E L E G R A F A S 

Sirvi'jo especial d'O Commercio de São Paulo 

I N T E R I O R 

RIO, 11 

Eis o resultado das corri las de hoje, n o 
Derbjj Club : 

0 parco. Em I o logar. Albatroz, e em 

2o , Sympathia. Poules : 3 8 . ^ ) 0 e ^ $ 8 0 0 . 

5° parco. Em 1° logar, Tahira c ein 

2o, Graziella. Poules : 21.3300 e 02.^400. 

3° páreo. Eni I o l>gar, Lola e em 2 # , 

Catalina. Poules: 1 ã$800 e 52.^100. 

4 o páreo. Em I o logar. Jurandy e em 

2°, empataram Thiers c Urubúcarú. Pou-

les : 20$300, 1:535300 e 16$ 100. 

Io páreo. Em 1" logar, Alegrette e era 

2°, Bugre. Poules: 12.$500 e 15$. 

Neste páreo não correram Colombina, 

Judeu e Rosa. 

6 o parco. Em T logar, Tejo e cm 2 o , 

Pergaminho. Poules. tfO.$J0O e 47#200. 

>"o primeiro páreo, o iocketj Ramon 

que montava o animal Cauibyse, cahiu, 

ferindo-se levemente. 

A concorrência foi bóa c houve anima-

ção . 

O dia esteve 

O inovimenti 

de 56:817$. 

magnifico. 

da casa de apostas foi 

RIO, 11 

Está assentada a nomeação do capitão 

de mar e guerra Andrade Leite, pará 

substituir o capitão de fragata Pereira 

Leite 110 commando do cruzador Almi-
rante Barros" 

y o dia 15 do corrente, partirão para 

essa capital, em viagem de bicycleta, oa 

sportsmen Dnnlop 2.° Ubirajára, Fou-
ring e Armando Magalhães, socios do 

Fou ring-Cl ' b . 

RIO, 11 

Esteve muito concorrido o enterro de 

d . José Guido, chancelier do consulado 

argentino nesta capital . 

A s 7 horas da noute dea se uma ex* 

plosâo cm um caixSo de fogo® no caej 

Floriano Peixoto, no Arsenal de Gaerra. 

O pequeno incêndio, que então se ma-

nifestou, foi logo extincto com o auxilio d« 

uma bomba. 

Os prejuízos não tiveram importância. 

O excesso de calor den origem á ei» 

plosão. 

R E L E M DO PARÁ, I I 

Part ia deste porto com dertino ao te 

Óbidos o vapor P U m e f ^ levaado a bar-

do a «HBiráa io «ocarr«gad» da eetada» 

óa meios e piano* ée fortiffcaçiae da tar.. 

'ra daqneHa ÚÉÊrn. 
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BR1.EM ! lO PARA', 11 

PtaoedMt«» d« Nmr York, cliegir»« 

kob * n u «tpitiV a bordo do vupor 

tbgln ttãrg, o tMpMtor do Thesour» t 

6 «ocretorlo do goravo do Estado do 

Anuuonu, cncarrigsdM d« oootrahlr um 

•mprealimo na Ameri''« do Norte, por 

couta daquellc Estado. 

Esses cavalheiro» ML.ri hoapedu.io!.' no 

Hotel ia Pan. 

T«ndo ambos sido Intarvlstadoi reloi 

redactores <io jornal a Proriucia, nega 

rain-ae peremptoriamente a fornecer qual 

quer informa-lo sobro a commissao que 

lhes foi confiada pelo govemo do Ama 

zonas. 

0 CQMMERCIO DE SAP PAULO- Segunda-feira, 12 de maio fle 1902 

H X T H R X O H 

BUENOS-AIHES, 11 

A colónia luglc» domiciliada na Ropu 

blica Argentina commeuiorarA condigna' 

manto a data da coroarão do rei Eduardo 

VII, da Inglaterra. 

Para tsso está cila orgatiisando ban-

quetes, bailes, pic-uics, concertos, janta 

teu, etc. 

O commissario inglez, ar. Iloldlcli, ter 

minou os 6eus estudos na fronteira do 

Chile e parte brevemente para a Ingla 

terra. 

ASSUMPÇÃO. 11 
Foi nomeado»íinistro da Justiça o sr 

tope* Decond. 

LA PAZ, 11 

O ministro da Fazenda, em edital pu 

Nicudo apora, convida os capitalistas 

•ubscreverem as cem mil libras sterlinas 

de que trata a primeira clausula do con 

tracto de arrendamento do Acre. 

O praso para a siibscripv&o termina no 

dia 31 do corrente. 

Nem o governo, nem o syndicato ga 

rantem os cap!taes snbsériptos. 

SANTIAGO, 11 

O deputado Montaner, em sessão da 

Camara, atacou o governo argentino, ac 

eusando-o de desrespeitador dos compro-

missos assumidos, como se verifica pela 

Invasão de Hnoslnim. 

Disso ainda que a Argentina burla os 

protocollos da chancelaria. 

O sr . Barros Luceo respondeu a accu-

aagüo, dizendo que as relações entre o 

Chile e a Argentina são excellentes e que 

o orador Còra por demais injusto e in-

conveniente. 

LISBOA, 11 

Keferem telcgrammmas de Lourenço 

Marques que os bocrs se reunirSo no dia 

15 ein Verreinhiug, devendo acceitar cn-

tío, as condições de JWJ offcrecidas pe-

lo governo inglrz.* 

SANTIAGO, 11 

O sr. Terry, novo ministro argentino 

no Chile, foi recebido pelo presidente 

filesíõ. 

Os dois illustres personagens pronun-

ciaram amistosos discursos. 

t 

A archiduqucza Maria 

tractou casamento oom 

He i . 

VIENNA, 11 

Cliristiua con-

I principe Ma-

PARIS. U 

Tem causado grande consternado a 

çatastrophe de íjaint Pierre. 

Os joruacs parisienses, tratimio do 

--J tóS tHmprcnsa ' extraug-i«, 

mente i inglez,i, pela maneira porque se 

tem rcFerido ao luetnoso facto. 

Em frente do Ministério das Colonias, 

suorme multidão aguarda noticias de pa-

rentes e amigos. 

Em sigual de pesar, foram suspensos 

todos os espectáculos nesta capital. 

MADRID, 11 

O sr. Romero Robledo protestou con-

tra a suspensão dos trabalhos das Cama-

ras por occasilo das festas da coroação 

do rei Alfonso XI I I . 

MADRID, 11 

O núncio apostolico de Madrid expe-

diu circulares aos arcebispos da Hespa-

nha, aconselliando-lhes resistcncia ás leis 

sobre as congregardes religiosas c exi-

gindo que lhe devolvam ás credenciacs. 

Nesse documento, o núncio ataca o ga-

binete hespanhol, como impotente ante a 

guerra feita ao clero. 

ROMA, 11 

O deputado Luzzati, advogado do ban-

dido Mussolino, protestou contra a arbi-

trariedade havida no adiamento do pro-

cesso do referido criminoso. 

O sub-secretário da justiça justificou o 

procedimento dos juizes, tendo apresenta-

do fortes argumei:'os ao mesmo advo-

gado. 

NEW-YORK, 11 

Chegou hoje a esta cidade o governa-

dor da Guyaua Ingleza. 

MADRI», á t 

K Camara i— lipuUdoe votou uma 

mofla do «ymputliia á Frauçu, por rauaa 

da cataalropk* do Saint Ptarrc. 

MADRID. I I 

Dizia-se hoje, era rodas politico», que o 

«r. Canalejaa deixaria em breco a pasta 

do Interior, 

NEW-YORK, 11 

A Republica de S. 8alvador suspendeu 

a» concessões feitas is companhias do se-

guro norte-americatiasi como represaliu 

reclamação de uma delias, que exigiu o 

pagamento de seguros, quo deve satisfu 

zer, por casas destruídas durante o bom-

bardeamento da cidade dc Campana. 

PARIS, 11 

Partiu para a ilha Martinica um traus 

porte do guorra levando a commissüo do 

soccorro que vai provida de roupas, me-

dicamentos, etc. 

Partirá amaulii, com o mesmo destino 

e fira, uma commissüo da Cruz Vermelha. 

Telegrammas hoje recebidos dc Port 

de França informam que a tripulação do 

cruzador Sochet começou a incineração 

dos cadaveres. 

No vulcão abria se nova cratdra acom-

panhada de grande agitação uo mar, o 

que fez destruir o porto da cidade. 

Na medonha catastrophe morreram os 

cônsules da Inglaterra e dos Estados 

Unidos c o commundante militar Ocrbuelt. 

Salvaram-se o senador Kniglit e o pas 

tor protestante King. 

Da tripulação do vapor Radan salvou-

se apenas uma pessfta, morrendo todos 

mais, inclusivo o commissario e o rnachi-

nista. 

Da America do Norte aeguom tambenj 

soccorros ás victimas da hecatombe. 

A doze milhas de Saint Pierro foram 

encontrados enormes .blocos do rocha, 

lansados pelo vulcio dc Mout Peltée. 

Era Santa Lúcia chegaram muitas pes 

sòas qne, apavoradas, fugiam á catas-

trophe. Em sua maior parto, essas pes-

sõas se compõem de mulheres e crianças. 

Di::em os despachos que nas itnmedia-

ções dc Saint 1'ierre lui enormes montes 

dc cadaveres. sondo também extraordiná-

rio o numero de uuimaes mortos. 

Os campos estão cobertos de cinzas. 

(EmbWfeoa du d> 

N. 34si». Jaearohy. Embargante, I 
bastião da Cunha Bueno; embargada, , 
Companhia Industrial do Jacarchy Hala 
tor. o w . X . de Tolodo. Concedida a 
dispensa de revisto para julgamento nu 
primeira sessão. 

Appellarite» rirei» 

N. 18H5. Jaliú. Appellent«. Manoel 
Furquim - Pendra o outro; appcllado, 
Elius Ferra« de Almeida Prado. Relator, 
o sr. X . de Toledo. Converteram o Jul-
gamento em diligencia. 

N. '2059. Itapira. Appellantes, Fran 
olseo Antonio Rodrigues e Romão 1'ara 
joii; appellados, os moamos. Relator, 
sr. Ignacio Arruda. Negaram provimento 
a ambas as appellaçoos. 

N. L"<!U. Capital. Appellante, conse 
lheiro Bernardo Avelino (lanão Peixoto; 
npncllados, João Jorge. Figueiredo & C 
Relator, o sr. Delgado. Derain provi 
mento. 

N. 3127. Avaré. Appellante, João Ha 
ptista Amaranto; appellados, major An 
tonio Gabriel de Oliveira Machado e ou 
tro. Relator, o sr. Saldanha. Negaram 
provimento. 

N. 3179 Sorocaba. Appellante, Am 
brosio Urso; appcllado, José Argento. Ro 
lator, o sr. Delgado. Negaram provi-
mento, contra o voto do sr. Salda-
nha. 

T r i b u n a l d o J u r y 

Hoje, devo Responder a jury o reu 
Taceinare Pietro, as-sassiuo da olleman 
Ottilia Muller, facto occorrido o auno 
passado, na rua Barão de Iguupc e que 
muito impressionou á população desta 
capital. 

Tucciiiaro Pietro será defendido 
dr. Passos Cunha. 

O dr. Jesuiuo Ferreira taehvgraphárá 
defesa. 

PELO NOSSO ESTADO 

pelo 

PARIS, 11 

O sr. Zanardclli, presidente do Conse-

lho da Italia, enviou um telegramma de 

condolências ao presidente Loubet, pela 

catastrophe de Saint Pierre. 

ROMA, 11 

Foi apresentado ao governo o convé-

nio comiuercial entre a Itália e a Repu-

blica do Uruguay. 

O enorme temporal que se desencadeou 

uo porto de Civitá Vecchift occasionou 

dez naufragios, perecendo 34 pessoas afo-

;adas. 

I.OJA CENTKO DA CABIDA UE — Hoje, 
12, na sede social, ú rua Libero Badaró 
95, sessão ordinaria, ã liora do costume. 

CIIKMIO DDAMATICO MUSICAL MJ80-BKA-
SII.EIUO—Amanhã, 13, á 1 hora da tarde, 
sessão solemno, para baptismo do es-
tandarte, em sua sede social, rua dos 
Italianos, 80. (.Bom Iletiro). 

IDEAI, ci.un—Dia 17. no Balão Germa-
nia, segiiuda partida dançante. 

801'IEDADE DK-MOCUACIA FAJHLIAB— 
Dia it L Ih11, jjai'tida da ÄOciedade, nos 

MOVIMENTO JíJDIGIâEIO 

T r i b u n a l d c J u s t i ç a 

CAMARA CIVIL 

SE3SÀ.0 OUDINARIA KM ÍO I)E 
-MAIO DE 1902 

Pre.sideu.ie, o dr. Oliveira Ribeiro. 
Secretario, o dr. Luiz de Araujo. 

JULGAM EXT09 

Embargos 

N. 1990. Atibaia. Embargantea, Por-
.irio Franco Iíueno do Aguiar e sua nni-
her; embargados, os herdeiros de Jon-

lquiin Franco da Rocha, líelalor, o sr 
M. Cesar. Rejeitaram os embargos. 

N. 23^7. I.io Claro. Knibargante, d 
Anna Baptista Osorio; embargado, o es-
polio do finado Domingos José líodri 
gues. Relator, o sr. Delgado. Receberam 
os embargos, em parte, contra os votos 
dos srs. X. dc Toledo, M. Cesar e 
Fran«;a. 

N. 2703. Capital. Embargantes, I), 
Clara do Amaral Um-iroz sua filha me 
nor .Tovita; embargado, Antonio Queiroz 
dos Santos. Relator, o sr. X . de Toledo. 
Receberam os embargos, em parte, con-
tra o voto do sr. França. 

N. 2807. Espirito Santo do Pinhal. 
Embargante, João Elisiário de Carvalho 
Montenegro; embargada, d. Maria Caro-
linii Ribeiro. Relator, o sr. A. Paulino. 
Rejeitaram os embargos. 

N. 281&. Bocaina. Embargantes, os 
herdeiros de Luiz Pereira Romeu; embar-
gados, d. Gertrudes Maria Pereira c seji 
marido. Relator, o sr. X . de Toledo. 
Rejeitaram os embargos. 

N. 2998. Sanlos. Embargante, o Ban-
co Mercantil de Santos; embargado, dr. 
Antonio Mercado. Relator, o sr. M. Ce-
sar. Rejeitaram os embargos. 

SÃO gr.DÂsrUo 

Do nosso i-orrespondenle, em data de 4: 
«Süo Sebastião, qual a legendaria cida-

de de Itú, também fieará celebre com a 
recente moçfio que a nossa Edilidade vai 
apresentar ao Congresso, pedindo a re-
forma da Constituição dó Estado. 

Para nós, a moçfto só servirá para co-
lebrisar esta terra, que tem sido e cou-
tinúa esquecida pelo governo. 

Outro proveito achámos que nos não 
trará, servindo, entretanto, de pretexto 
para futuras astenções. 

Quando se realisar # que agora pro-
phetisamos. ahi, entAo, viremos a campo 
demonstrar com documentos irrefutáveis 
porque e para que se quiü celebrisar uma 
terra com pretensas moções. 

—Vai finalmente instaJIar-se o Grupo 
Escolar desta cidade. 

Já forain nomeados todos os professo-
res que têm dc compor o grupo. 

Melhor nflo podia ser a escolha. 
Todos.sào bons educadores e dentre el-

Ies ha intelllgencias bein esclarecidas. 
Parabéns, portanto, á nossa terra, por 

ver realisado um melhoramento que ha 
muito se fazia Mlstér. 

—Seria patriotieo se a nossa Edilidade, 
em vez do apresentar moei o, traba-
lhasse com nffinco, a ver si o governo 
transforma o picador da estrada Doria, 
em uma verdadeira e util estrada, de 
systema europeu, servindo para o tran 
sito de toda c qualquer especic de vel.'i-
culos; C obtendo a criaçío de núcleos, 
á margem da mesma estrada. 

Faça a Camara Isto que lhe lembra-
mos, fFhl eníííô a nossa gratidã««. 

Quando se trator do progresso da uos-
sa terra, desapparc< erá de nós n bair-
rismo e a politicagem, para dar lo^ar á 
nossa gratithlo. 

—A exma. sra. d. Picu-iliana de Cas-
tilho Leite, de Caraguatatr.ba. que toi.:ou 
a si a grandiosa tarefa cie concertar a 
egreja daquella pittoresca villa, pede-nos 
que, por intermedio nosso, fr.ramos pu-
blico os seus agradecimentos, ao nosso 
amigo Joito Pimenta, ahi residente, pelo 
auxilio que lhe prestou, angariando oiten 
ta e sete mil réis, cm pi*ól das obras da 
mesma egreja. 

—Passou completamente despercebida 
a data dc Tira d entes. 

—Antes determinar, lavramos o nos 

^vfrrfn, aa fi-ViTtíaí 
Qtie o brio dos brasileiros, que ainda 

não estão detui pados, saibam oppftr a 
sua Tcpul.sa, são os votos do humilde 
correspondente d'0 Commcrcio.» 

noutí, um ffrvpo de 
liSUlln da 

Trai-ante 
rapaxfN esperou A porta dà «ae1 
e|T«ia Matrli, o «r. vigário Mtrwllo An-
nunclata, aptinando*o neaaa OCOMIIO. DO-
vldo rts providencia« totiadaf p«)o sr. 
delepdo do policia, B"O houve wêna al-
guma desugradavel a lamentar-ae. 

— Foi ponta bontem «iu «xeençfto a no-
va lei n. 17(5. ultimamente decretai]? pela 
Camara Municipal. 

Essa lei manda que aoa domingo» nflo 
se abram aa rasas commerclae», excep-
tuando os hutets, botequins, casas de ba 
nho, !>]i trmacias, etc., e estaa ÉBflsmo 
com lieença especial. * 

Esto ponto do iuterrogavão, quo já 

hontein nos serviu do epigrnpho, explica, 

como facilmente so comprebenderd, 

nossa Incerteza o uo mesmo tempo 

nossa suspeita em relação ao caso " quo 

denunciámos c que precisa ficar apurado 

do uma vez. 

Trata-se do recolhimento do sr. Eduar-

do Guilherme Maxwell Hudge a uma casa 

de saúde, facto sobre o qual corriam os 

mais graves boatos. 

Houtem, fomos procurados pelo dr 

Oliveira Botelho, director do Saiittorio 

que tem o seu nomo; tí. s. vciu dizer 

nos quo, transparecendo das entrelinhas da 

nossa noticia, embora indirectamente, 

accusação do que o sr. Eduardo Gaillier 

mo fòra sequestrado o enclausurado no 

sou estabelecimento, precisava sclentificar-

nos de quo aqucllc cavalheiro alli se acha 

em observação apenas, não se Hg}>cndo 

ainda se soffre ou não das faculdades 

meutaes. <• 

O dr. Oliveira Botelho nos merece 

grande conceito; o sou oscrupulo i^nuito 

louvável, embóra não tivesso havido na 

nossa noticia, siquer na nossa iiqeglna-

Cão, a intenção dc ferir os crcdrtios do 

quo justamente gosa em S. 1'anlo^) Sa 

Factos policiaes 

5.80 

rs: !I:ITO SAXTO no HXUAL 

DO nosso correspondente, cm da la de 
«O primeiro de maio não-correu 

friamente nesta cidade, como seria 
suppôr á vista • da pouca razuo dc ser 
dessa festa socialista cá pelo interior. 
Na manhã, daqaelle dia, uma banda de 
musica percorreu as ruas da cidade. 

—A liegcncraguci jornal que aqui se 
publica aos domingos, fez o seu 5" anui-
versario, uo dia 4 do corrente, pelo que 
foi muito felicitado o seu digno redactor 
sr. Rio-Vez. 

— Acham-se entre nós, a passeio, o di-
gno sogro do sr. E. Baccarat c seus cu 
nhados. 

— Parte amanhã para Minas o sr. ba 
rão d»; Motta Paes. 

— Vindo do Caldas (aguas do Rio Ver-
de) passou por esta cidade o conceitua-
do negociante em Mogy-Guassú, sr. ca-
pitão Antonio Gonçalves Tei ídra. 

— Projecta sea organisa<;ão d uma com-
panhia para levar bondes elcctricos á vi-
.siiiha cidade de CaracQl. 

São encorporadores da companhia, além 
do outros, os srs. dr. Pedreira dc Cer-
queira e coronel ^ José Francisco de Oli-
veira nquelle, dístineto clinico nesta ci-
dade, e este, abastado capitalista no Ca-
racol . 

— E' esperado por estes dias, nesta ci-
dade, o distincto paranaense coronel Da-
vid de Araujo. 

— Estiveram a r.cgoseios nesta locali-
dade, os drs. .João Coutinho de Lima, 
advogado, c João Duarte Júnior, prore-
cto engenheiro, ambos residentes em S. 

aulo. 
— Também está, de passagem, nesta 

cidade, o sr. João Ataliba Júnior, re-
presentante dos srs. Geraldo Leite & C. , 
lommissarios. 

natorio que s. s. dirige. 

Tambt m fomos informados do seguinte: 

O sr. T.duardo Guilherme ha muito 

tempo c lava recolhido á sua resiJencia, 

ivendo unicamente em companiiia efe uma 

criada,—isto com grande prejuízo dos 

seus proprios interesses cominerciaos. 

Disse-nos o dr. Botelho que o írmâo 

do sr. Eduardo, a quem houtem re-

ferimos, foi nomeado cu;:;tdur .J.:ifjfc.io, 

ein viífta do seu catado mental. -

Entretanto, o sr. Eduardo n3»í' Toi 

subinettido a nenhum exame dc sanidade, 

cujo resultado confirmasse aquella pre-

sumpção... 

O mesmo juiz que nomeou o curador-

vai nomear agora uma commtesão de me 

.dicos para observar o Fr, Eduardo Gui-

lherme Maxwell Rudge. J, 

Convém esperar pelo resultado, 

T a u r o m a c i i i G ^ 

ri. Az A UE Tonos — A empreza 
ran & C. proporcionou hontein aos a/i-
cionados da tauromachia, uum magnifica 
funeção. 

O gado era bravo; sahiu do bnm pé luzindo toda a cuailrilla, sob a direcção | 
do correcto artista, Hurraita. 

Bernal esteve feliz e collocou gdtc^a-
mente bons pares de banderilhas; apeua: 
não se sahiu bem como espada. Cojiri, 
dextro, como sempre, lidou os bidics 
que lhe eram destinados, a contento do 
publico. Gâlcesito, El Cara e Madrilc-
fio. portaram-se regularmente. 

O espada Jiarrerita trasteó rl ia un-tou por lo fino e simulou a morto dos 
touros com mão certeira. 

Collocou um admiravel par de bande-
rilhas no terceiro bicho, o quo lhe valeu 
calorosa ovação do publico, ficando 
arena juncada de chapéus e alguns pre-
sentes. 

-\s cinco pegas rcalisadas pot* Peru .Vedo, Corisco c ontros. lopou. ta 
°!'i'"*"',t,mT*i i»cia ucstiT,'.a 6 coragem 
com que se houveram. 

A funcrão terminou com o touro para 
amadores que, sendo esperto c passeador, 
pòz em debandada os ralicufrj, arran-
cando gostosas gargalhadas dos assisten-
tes. 

—Amanhã, realisa-se na uicsma praça 
festival do artista Graciliano Bernal, 

pina», 
ae 

MOTAS PA H CM AMA : 
O dr. Pedro Arbues. qne é o mata bem | Santos p . 

intencionado d» todos oa delegados da 

actual admlnistrsi.Ao, fez noticiar outro 

dia, pelos jornse«, que eseapára illeso de 

um grsude attentado. 

Foi o easo qne, descendo s. s. a roa 

de S. Bento, Aconteceu descer A mesma 

ms, na mesma occaslio. nm individuo 

quo s. s. processára ha mais de tres 

annos e que julga ser seu inimigo. 

Ora ahi está o attentado I 

Eu, quo «nto vou á missa» do Pedro 

Arbues, me vejo agora obrigado, em 

vista do exemplo, a não andar pelas russ 

em que s. s. andar, pois a comprida au-

etoridade é capaz de dizer quo eu tentei 

matai o . . . 

Nada I Quando vir o Pedro Arbuos. 

torcerei a primeira esquina.. • 
*** 

Nada menos do dous grandes crimes 

na mesma semaua : um ein Barra Funda, 

outro á rua 25 de Março, ambos perpe 

trados em condições cheias do mais ira 

penetrável mysterio* 

Da pratica de taes crimes resulta uma 

verdade, e é esta : deficiência de policia-

mento na capital. * 

Somos de opinUo que, 6i o policia 

mento da cidado fosso feito com maior 

numero de praças, os barbaros delictos 

seriam evitados, o a policia nflo estaria 

a estas ly>ras nos apuros em que anda 

mettida, para dar conta dos criminosos na 

cadeia.. . 

VLCCHINO. 
X 

AoauLs.sÃo.—Antonio Rodrigues, sahin-
do hontein á tarde da praça de touros da 
Praçu da Republica, foi inopinadamente 

I L u »Ari . i L * Santos ok. 
1 * . f . l O I I . 
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• Correm §6 nos diaa uteii. 

Da Htacio Ja IM para o interior 

iflii.v, campinas, Klo-
'laro, Hão Carlos, Amparo e Rl 
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vleecerta 

Sara Jundiahv, Campinas, 
laro, Sâo C 

beirlo Preto 
para Jundiahy Campinas Descai 
vado, Santa' Verid.ana e tjauta 
Kita. 

Êara Jundiahv Ituana Campinas, 
lo-Claro, Mogy-guassú e Am 

paro. 
para Jundlahy Itatlbense e Cam 

de Mogy-guassú 
los, Kio-Chro, 

Campinas, Itatlbense Jundlahy 
o Bragantina. 

' Amparo S. Car-
Campinas Ituuna 

e Jundiahy. 
de Santa Kita, Santa Verúlian», 
Descalvado Campinas Jundiahy 
Bragantina. 
de Rihelrão Preto Amparo linha 
Kio-Claro, Campinas e Jundiahy. 

SOROCABANA 

para toda a linha Sorocabana o 

Ituana. 
para Mayrink, Sorocaba e Itú. 
de Mayrink Sorocaba e Itú. 
de toaa a Sorocabana o Ituana. 

MI.HETES, TEI.NNNAHMAS K RAOAOEN8 
Para o Rio rua José Bonifaci», 37 e 

Estacão do Norte. 
Para Santos e interior, rua 15 de No-

vembro, 25 c Estação da Lui. 

que J> dedicou Á Guarda 
Estado. 

Nacional <lr-,te 

ooi.ysKü PAULISTA—Com regular con-
correncia r.caiisou-sc hontein. na pruna da 
avenida Luiz Antonio, a corrida do" tou-
ros cm beneficio do landarilheiro portu-
gjc/. José dos Santos. 

O çado sahiu do toril cm boas coinli-
(;õcs para .a lide, dando ensejo a que u 
cnaiírilta mostrasse ti sua pericia. 

Adelino Raposo, na fôrma do costu-
me, c™ os louros portugueseshnbit.na-los 
ao ferro, sahiu-se bem o o mesmolaoon-
teccu com o hi T;n nocional que, depois dc 
algumas investidas cm falso, foi regular-
mente enfeitado. 

O b.iudarilheiro José d'is S:i-itos collo-
cou garrocltas com ulguina fclieldade, sen-
do geralmente applaudldo. fantllailrf, não esteve feüz, bandari* 
lliou mal o simulou a morto dos bichos 
com nuiita incerteza. 

Antello, Vara- iisr Peres e Sines Cor-
tes. andaram regtdarmeute. 

As pegas foram boas, sendo tres do 
cara e uma dc cernelha. Í 

O touro para amadores dou sorte, ten-
do maltratado bastante um hespauliol quo 
desceu à arena com o fim de o tmndari-
Ihar. 

Apenas Antello procurou sr.c-orrol«» ; os 
demais toureiros assistiram á sccnii sem 
intervir, o que provocou protestou dc 
grande parte do publico. 

Bom será quo oin outra corrida os ca-
pinhas se conservem na arena, com o fim 
de auxiliar aos amadores, evitando asMiu 
que o publico assista como houtem aconte-
ceu, a desagradareis occorrencias e- siíia. 
da praça mal Impressionado. 

agfrodido por 1res individues. 
A mulher de Antonio —Maria do Espi-

rito Santo, que vinha em sua companhia, 
tomou a bengala da um dos aggresso-

ros e deu bordoadas nos tres 
Compareceu a policia e prendeu todos 

ciuco. 

X 
ALIENADO. — Houtem, ás 5 horas da 

arde, na rua de S . Ju&o, andava a com-
ino tter actos de loucura o individuo de 
nomo Manoel Gluckinann, que, no mo-
tm-iilo cm qne jndmUi« aliim-KG BOI) Bf» 
rodas de um bonde elcctrico, foi agarra-
do por vários populares e uni soldado 
da guarda cívica, que o conduziram 
Sanatorio do dr. Oliveira liotelho, onde 
•uridosamente o recolheram. 

X 
VAU IAS—Francisco Yitello, residente é 

na 21 de Abril, 104, por eausa de uma 
divida, travou-se hontein de razões coni 
uin tal Conti e foi por elle levemente fe-
ido. 

Manuel Mesquita c Mincrvina Alves 
da Rocha, sua mulher, tiveram uma con-
tenda. feiiudo-se mutuamente, 

Medicaram-so na Central. 
— Caetano Milano c Giuseppe Milano, 

filho e pae. residentes á rua Rodrigo Sii-
. 25, brigando honteui com uma preta, 

foram por cjla levemente feridos. 
— Hoje. estarão de noute na Policia 

Central, o dr. Victor Ayrosa. 2o delega-
do auxiliar, e o dr. Archer de Castilho., 
medico legista. 

JF* EL lX e» o Ixxx o aa.tL o 

Falleceram : 
Em Ribeirão Preto, o innocente 

Caetano, filho do si. Rernardino Salles. 
Em Bello HorízÓMte, o menino 

Paulo, filho do sr. Joaquim Ramos de 
Lima, secretario da Prefeitura daquella 
capital. 

>J« No Rio. a senhorita Corina Ange-
lica Frai::;a Ferreira; d. Caroliua P 
reira Braga <1. Rosa Perpetua de Araujo | 
Bastos; d. Maria Martins da Costa. 

Na scerito conipelcntc vai publicado] 
uni convite aos rclactores da Èducatjào 
para comparecerem no escriptorio desta | 
Revista afim dc tratar-se das solenmida-
des pelo apparecimcnto do primeiro 
inero. 

MALAS PARA O EXTERIOR 

m 11KZ DE MAIO 
Dia 14—Danube 

Yl—Pctropoli* 
20 —Orisaa 
21 —Cordillère 
23— Wiltcmbcrg 
28—Cl tf de 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPORES ESPERADOS Ell SAKTOS 

Rio da Prata Danube 
Soutamptou Hude 
Bucnos-Aires Senipionc 

VAPORES A SAHIU DE SANTOS 
Sonthampten Dannbe 
Buenos-Aires Clyde 
Génova Ré Umberto 
Nápoles Ettoia 
(Renova Sempiqne 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 
Hamburgo e esc. Rosario 
Génova e esc. Ré Umberto 
Rio da Praia Dannbe 
Bremen o esc. Italie 
Portos do Nor le Iris 
Santos Petrojiolis 
Hamburgo o esc. S. Paulo.. 
Portos do Norte «í?. Salrador 
Bordéos e esc. La Plata 
Antuérpia c esc.' Thaiwer 
Rio da Prata Orissa 
Rio da Prata Cordillère 20 

VAPOUES A NAHIR DO HIO 
Southampton e esc. Dannbe lõ 
Génova e esc. Ré L'mberlo 1(3 
New-York o esc. Coleridge 17 
Hamburgo e esc. Petrópolis 17 
New-York e ose. Coleridge 17 
Liverpool e esc. Orissa 20 
Bordeos e esc. Cordillère 21 

V i r á b o m 

l o m n o ! 

d u r a n t » e 

o n i l l * DO AJIIOO (Jül UAMAKT1A k CU»A 
DL TOM m , MWKCatTM, »«TH»* • 
hCMKDIO SKM HOVAL rABA A TIftH A • 
«MOI.TAOO FINAL. 

Nlo tenho por habito dar atteaUdo « 
multo hie desffosta ver meu nome em re-
clamea; i>oreui, • eioepçlo qne faço 
dando «ato attentado, mo causa verdadei-
ro pruer, porque ael delle viri grande 
bem para a huiuanidade. Descrevo, pois. 
minha doença e meu« cruéis momento«. 

Ein fevereiro deste anno, depois de nm 
dia chuvoso, fui icommettido durante o 
meu somno do um accesso de falta do ar, 
e ein seguida toisi todo o resto da nouto 
de tal modo que fiquei desde essa nouto 
com eate achaque que ge repetia cada 
vez com maior intensidade.—Durante o. 
accessos me faltava o ar, parecia o mo-
mento de morrer; inútil seri diior que 
consultei os melhores médicos, porém, por 
minha infelicidade, foi tudo inútil. 

Ela aqui porquo fu;o excepvâo para as 
piluias oxpectorantes do dr. íleinielinanii 

que com cilas mo curot, e Ho admi 
ravelmcnte qne ein poucos dite fiquei ra-
dicaliuente livre de t lo cruel doença. 
Posso garantir que com essas piluli 
combati desde o primeiro dia a grande 
tosse que me affligiu. 

Esta não t só a minha opinião, pois o 
medico que lub aconselhou que tomasse 
as piluias cxpectoraufes do dr. IlehiKcl-
mann assegura quo é um poderoso reme-
diu para curar a tosse, bronchite, asthma 
e sem eguui para tysica. 

Respeitador cr°. obr°. 
1'AUKE ÜCIMIEHHE SCUIILTZ 

Observagào util. — Qualquer catharro, 
por mais antigo que seja, será curado ein 
poucos diaa com o uso das pilulaa expe-
ctorantes do dr. Heinzclmann, sen; die-
ta e som resguardo. 

Por-S o c i e d a d e P r o t e c t o r a do s 

t u g u e z e s D e s v a l i d o s 

ASSK.MIII.KA OF.HAI. 
S2o convocados os srs. associados a 

reunirem se no dia 18 do corrente, á 1 
hora da tarde, na secretaria da Socieda-
de Humauitaria dos Empregados uo Coin-
mercio, rua Libero Itodaró, n . 17, afim 
de se apresentar o relatorio da «eereti-
ia e eleger-se a commisslo verificadora 

das contas. 
S. Paulo, 10 de inalo de 1!X>2. 

nTsnjjsni T.-nrvra j r s i tm 
Secretario 

-4" tí" sab. 4—1 

AS SENHORAS 
que vfto ter um filho. 
Aconselhamos ás futura^ 

niftea quo tenham n precaução 
de comprar de nutoraflo um 
vidro de Xarope de Follet. o 
uso do Xaropo de Follet. na 
dóae de uma ou duas colhercgi 

das de sopa, ó quanto banta 
para fazer parar immedinta-
mente as convulsões e OB ac< 
cldentes nervoso» que pos. 
Bara se declarar depoij dc 
uascimento dtt criança. Todoi 
os metlicoB o recoiumendam. 
Todas aa parteiras o reconlio-
ceni pe'o ra^nosde reputaçiloT 

O X. rope de Follat adorme-S 
ce a dôr o «fil um somno tran-ã 
quillo e natural. As pe.s£òaaífl 
grandes podem tomar até 'tresgj 
c o l h é r e B , das de sopa, nas 2 4 | 

h o r a s , sem inconvenionte al-f 
gum. Para a=t crianças bastamL 
tres colheres, d a s d e c h ; i . ™ 

Toma-se por cima ura gole dt *' 
a g u a para tirar o g O B t r . u* 
pouco acre <!o xarope. A' von-l 
da em todas as pharmacias.i 
Deposito geral: 19, rua Jacob,! 
Paris. 

Producto fabricado no labo-! 
ratorio da casa L. F i * è r e -
(A. Champigny & C.,succeHHo. 
res), no Rio de Janeiro, pclcl 
pharmaceutico da meBina casfl 
em Paris, formado na Escola 
Superior depliarmaciade Paris. J 

PENTES, ESCOVAS, de todas ns| 
quafidâdes. Vendem se abai I 

zo do custo para saldar. Hua Direita, 591 
- CA SA mh'ES. 30-171 

lossal. 
NI-8. 

de HAVANA—lucro 
Jf l 10 OjO. Sortimento co-

Riia Direita, n. 59 — CASA NU 
30-17 

Ä l I S B i L S 

Foliei 
Fazem íiiinos hoje 
A menina Irene, filha do sr 

to de Oliveira. 
O sr. Manoel Peixoto. 

a ç o o s 

José Piii-

x i i í o r i x i a ç o e a 

IIATADOÜOO—No Matadouro Municipal I 
foram abatidos houtem UO bovinos, 531 
suínos, 1 ovinos e 1 \itello. 

Rejeitadost ii bovinos. 
Inutilisados: 1 bovino, '2 suinos, 15 pul-

mões. 1 figado o 0 intestinos delgados 
de bovinos, 11 pulmões c 3 fígados dc 
suinos. 

Emblema do carimbo, amor perfeito. 

POETA RESTANTE 

Habite Batista—Ko-o ha, como melhor 
:ntender. 

Íp J lõos 

D.""Elísa A. CnsTciiíres c sens n- j 
| lhos. Francisco C. da Graça Cas-

ellões e sous filhos D.' Cecília j 
' Rios, seu esposo c filhos. Pierre 
Brielmeyor sua senhora, agrade-

j cem sinceramente a todas as pes-
soas que fizeram a caridade de I 
acompanhar á sua ultima morada 
os restos mortaes do seu pranteado 

I esposo, pae, filho, irmão sobrinho, 

Í
rimo, compadre, socio e amigo— 

' a r l o s d a í j r a y a f a s l e l l õ o « , 

e novamente convidam para assis 
tirem a missa de 7" dia, que man- i 

I dam celebrar segunda-feira, ás 8'/i 
I horas, na egreja do convento de 

Bento, antecipando a todos sen 
I profundo reconhecimento. 4—3 

S e c ç ã o I l ^ r i T ö 

SYPHILIS 
MOI.F.STIAS DA PELLB 

UO COORO C A B I U . D D O 

n nos rfxt.os 

Dr. Paula Lima 
Mcdico especialista 

com longa nratica nos hos-
pitaes du huropa, membro 
da Sociedade de Hygiene de 
Franva, socio beneiuerito ( C O M 
A cuvz HUMAMTABIA) dos 
hospitaes da Real e Bencmeri-
ta Sociedade Portugucza de 
Beneliceucia do Rio de Janei-
ro.—Cons.: de 1 1(2 äs 4, ä 
rita 15 de Novembro, 28. 

PARTE COMMERCIAL 
S. Paiilu, Iii de maio de 1002. 

I'ltA'.A 1JO 1'OMMEIICIO 

lístá rnino inspector do it"1/ i 
o sr. Kduard \S \snrd. 

Trent Jioe/iin/o—Port»1 «imploi 
4 c tj'J. Duplo atú ãs íj^lioras. 

nivi : i ís .vs NOTICIAS 
ÖTUADA8 Uli I KHUÜ 

Horários 

al.': lis 

'.acuacaçao 
ESCI1IPTOKIQ — RUA JOSK BONJFArio, 23 

Iíoga-sc .10.1 srs. redactores tcchnicos 

e redactores escolares ^ desta Revista o 

favor de compareecrcm hoje, «egunda-

felra, 12 dc maio, ús 7 IIOKIS da noute, 

neste escrlptorio, afim dc combinarem a 

parte que tom dc tomar nas solcmnidades 

pelo appareeinieiito do 1" numero Os 

outros membros do corpo *do redacção, 

os amigos c u mocidade das escolas serão 

prevenidos nos jornaeg da tarde de hoje 

e nos da manltit do dia 13. 

Norte par' 

Rio 

li CX> M. 
0.15 T. 
(S.OO M. 
«.80 Ï . 

Rio cheg. K.(K) M. 
• « . ( « M. 

rte . « .20 M. 
• 10.00 M. 

0V1ÜAPV 1'niroKAr. COMPOSTO, dc 
i V U M ' l U Macedo Soaru, cura em 

poucos dias as tosem rebeldes, br ou chi 
te, rotiytiiião. asthma e coqueluche 
Encontra-se unicamente na PHARMACIA 
AURORA, rua Aurora, 55—Vidro, 2. ,500, 

30—17 

Formula do professor da Pniversidadc 
rie Cotmora, II. F. A. Santos 

o ITNICO HKMnmo T)AS FA MIMAS 
Novo e precioso esj)ceifico das doenças 

da epiderme 

(PECULIARES OU ACCIDENTAES) 
l íESCLTADOS SLUPÜEHEXÍÍENTES ! 

Cura iinmedlatamente e segura das em-
pigens, darthro e herpes, .golpes, escoria-
ções, picadas venenosas, queimaduras, cai-
los molles, frieiras, dôres de dente, ulce-
ras antigas etc. 

DU. V. A. DE PEHIK! & IltilAo 
Rio de. Janeiro 

Depositário geral no Estado de São 
Paulo—Baruel & G\, S. Paulo. (k) 

D e s d e o a n n o 18B7 

W»M UM TRICNRMO FSPMÍHDIDO PARA 
EMXI& DE NOO(7EMA, SALSA, fAKOftA | 

E OÜATÀCO 

25 annos de soffrimentos 

E' a palavra anetorisada n respeita la É 
do muito diguo padre vigário do (/crritofl 
do Cangussú que attesta um curativo rea- S 
lisado em uma parorhiana, que soffria de K 
chagas pelo corpo, desde o anno de 1857 !! h 
Lo ia-se, pois, o attestado une abaixo s« • 
publica, aa sra Bernardina de Paula Sil- • 
veira : 

«Illmo. sr. Jo3o da Silva Silveira.—• 
Coin a maia grata satisfação parlirijn-fl 
lhe que, achando-se n» sta povoarSo a ve. • 
lha sra. d. Rjrnardina de raula Sil.i ira, • 
cruelmente inartyrisada de purulentas o 9 
chronicas feri-Jp" pHo corpo, para cum- • 
prir um dos mai:; sagrados dos meus do-1 
veres, fui por varias yez.es visitai a .», • 
tendo muita pena de seu infeliz estado, 9 
aconselhei lhe muitos remédios mas na.Ja • 
havia que a infeliz dão iivôsse exjferimrn, • 
tado. Ura dia, achando relatadas em um I 
jornal algumas esplendidas curas da mes-1 
ma doença conseguidas pelo seu prepara- • 
do «Elixir de Nogueira, Salsa, uaroba o H 
Oitai'aco» não demorei a referir áseuí: j. • 
ra o remedio poderoso, e logo dt i-!he j 
uma garrafa, que acceitou c tomou só 
para satisfazer a minha generosída l^. 
Mas qual uão foi o seu jubilo quando ao 
quarto dia, viu as dôres mais leves s ; u 
(magas perderem a influencia que tinhnJn 
tomado no seu ílengraçado corpo ? ! ! A 
referida senhora acha-se totalmente cura-
da, como resulta do attestado junto e, 
nor minha parto, dou-lbe os meus para 
bens pelo fftliz resultado do seu effi uz 
romedio.—Padre vigário Lrrz FEMITC 

I.IJCCA. » | 
Cerrito de Can^ussu, 25 de inaio lo 

1882.. (3-; 

A' praça 
Barros & C. communicam a «eus ami-

gos c freguezes du»ia pra(ja e do inte-
rior que mudaram o armazém o escripto-
rio da Raa Libero Badaró li. 22 para a j 
rua do Corainercio n.° 30 R—5—TO5 
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receitam a MATRICARIA, de F . DUTRA, nos soffrimentos da denticio dns rrian- I 
Cas c attest am a sua cfflcacU. Inventor c fabriuautc. F. DUTRA, rú» do Rosario, 
3-A—S. PAULO. 

FOLHETIM 
XAVIER DE MOXTEI'IN 

Mysteriös de uma herança 

ULTIMA PARTE 

EXPIAÇÃO 

LYI 

Que parente era aquelle, de 
(jue seu pae nunca lhe falara ? 

Adivinhou que havia ali um 
qualquer raysterio, não muito 
honroso para a familia Lan-
tier. 

Diligenciou pois dominar a 
perturbav&o de que se acha-
va possuído, fez um appello a 
toda a sua força de vontade, 
e replicou: 

—Sim, conheço esse nome, 
lenhor, ou pelo menos creio 
conhecel-o. 

E depois de uma breve pau-
BB, proseguiu: 

—Era entSo esse homem so-
brinho do deputado Roberto 
V«üerand, ultimamente falle-
cido? 

—Exatamente; e primo, p o r 
couBequencia.de um tal Pascal 
Lantier que actualmente resi-
de em Paris, e cujo pae era 
t»ml>em nntnral d e Troyes. 

t~E»e Leopoldo Lantier 

(:?11) tava atjui cumprindo senten-
ça? 

—Não, não estava. Fòra 
condemnado a prisão perpe-
tua, não sei por que crimes, 
ha uns dezoito ou dezenove 
annos e achava-se recluso na 
prisão central de Clairvaux. 
Ultimamente havia sido con-
duzido para Troyes, afim de 
depor como testemunha era 
um processo criminal, instau-
rado a proposit» tíe um crime 
commettido na prisão, por um 
doa seus companheiros. Foi 
nessa occasião que o esperta-
lhão conseguiu evadir-se. 

—Se bem me recordo, dis-
se-me, ha pouco, que o depu-
tado Roberto Vallerand mor-
rera logo depois de se haver 
realisado a evasão de seu'so-
brinho. 

—Exactamente, senhor. 
—Extraordinaria coincidên-

cia ! disse de si'para si o estu-
dante. 

O chefe dos guardas, depois 
de uma pequena pausa, conti-
nuou : 

—Ora, como nunca tivemos 
aqui um qualquer prisioneiro 
com o nome de Paulo Pelis-
sier, seiiamos forçados a con-
cluir das suas affirmativas, que 
Leopoldo Lantier adoptara es-
se nome, depois da evasão, 
para mais facilmente poder 
eximir-se a todas a3 peBqui-
zaa. Essa supposição, porém, é 

inadmissível, visto termos to-
da a certeza de que o evadi-
do morreu no Senna. na pró-
pria noite da evasão. 

O filho de Pascal Lantier 
não precisava já continuar 
aquelle interrogatório. 

Sabia já o que precisava e 
muito mais do que quereria. 

—Agradeço muito a con-
descendencia, com que ee dig-
nou attender ás minhas imper-
tinências, senhor, disse ellc 
levantando-se. 

—O que me penalisa, se 
nlior, replicou o chefe dos 
guardas da prisão, é que não 
possam servir-lhe de utilidade 
a3 informações que lhe pres-
tei. 

Em seguida acompanho i o 
mancebo com todas as atten-
ções até á porta, que dava sa-
hida para o pateo do edifício. 

— Meu Deus ! meu Deus ! 
disse Paulo Lantier de si para 
si, com intima angustia, logo 
que se achou fóra da prisão. 
Quantas e quão sinistras reve-
lações se encerram no nome 
que acabo de ouvir pronun-
ciar. Leopoldo Lantier, as-
sassino de Renée; Leo-
poldo Lantier, cúmplice do 
miserável, nas mãos de quem 
encontrei as Memorias escrip-
tas pelo conde de Terrys; Leo-
poldo Lantier, parente proxi-, 
mo de meu pae.. .E meu pae, 
que devia um milhão ao con-

de de Terryse que saldou com 
olle, de suliito, esse inipoitunte 
debito... Affigura-se-me que 
estou á beira de um abytino 
horroroso. Que significa toda 
esta combinação de factos ? 

E, depois de um momento 
de reflexão, murmurou : 

—Oh ! seria monstruoso ! 
Sob o peso esmagador* da 

temerosa angustia, que o agi-
tava, o estudante de direito 
caminhava com passo? oam-
baleantes, como um cuibtia-
gado. 

De súbito, sentiu que al-
guém lhe pousava a niãoSso-
bre um braço e voltou o olhnr 
para a pessoa, que se lhe/di-
rigia com aquella familiarida-
de, em uma terra onde nin-
guém devíã conhecei o. 

Reconhecendo o seu anjigo 
Victor Beralle soltou uma'ex-
clamação surda. 

—Oh ! que quer içto diqpr ? 
balbuciou elle com expressão 
aterrorisada. Porque razão es-
tá em Troyes, Victor? E sofci-
nhol Oáde está Renée? 

—Tranquilise-se, sr. Pau-
lo, replicou vivamente o con-
tramestre Victor Beralle, A 
menina Renée não está .em 
perigo, graças a Deus. Res-
pondo eu pela sua segurança. 

Mas que rnzão teve para a 
deixar, para t=e separar delia? 

Separei me da menina Re 

de inquietação, sr. Paulo. A 
pessoa, que me substitue ein 
•Vogent-sur-Seino e que deve 
acompanhal-a ali atè o regre-
sso do tabellião Audouard, que 
estava temporariamente au-
sente, ha de velar pela sua 
segurança tão bem, e mesmo 
muito melhor do que eu pro-
pi io poderia fazel-o. 

—Mas então a queiu entre-
gou ? nas mãos de quem dei-
xou a minha noiva ? 

—Nas mãos.. .de sua mãe. 
Paulo Lantier parou subita-

mente, como suffocado pela 
surpresa. 

—De sua mãe ! repetiu elle 
com voz tremula e mal segu 
ra. E' verdade que a minha 
querida Renée encontrou sua 
mãe ? 

—E' verdade. E o sr. Pau-
lo conhece-a perfeitamente. 

-Conheço-a eu ! I 
—Não só a conhece, como 

lhe consagra a mais affectuo-
sa amisade. que nliáa é muito 
bem retribuída pela excellente 
senhora. 

—Mas quem é ? quem é en-
tão ? 

—Não adivinha ? 
—Não, não; como posso eu 

advínhar ? 
—Está perturbado e è por 

isso que não adivinha. E' sua 
tia. 

— Minha tia?... Margarida 
née. sem a mais leve sombraJBertin...mãede Renée? 

—Exactamente, sr. Paulo. 
—Oh ! mas é inacreditável 

iRso...é perfeitamente inverosí-
mil !... 

—E todavia liada ha mais 
verdadeiro. Está em Troyes 
uma pessoa muito sua conhe-
cida, que ha de ter um gran-
díssimo prazer por poder con-
tar-lhe toda essa historia. 

—Quem é ? 
— A sua visinha Zirza. 
—Zirza está em Troyes ? 

perguntou Paulo Lantier, com 
uma nova surpresa. 

—Está, sin1, sr. Paulo, e 
meu irmão também, respon-
deu o contramestre. 

O estudante de direito pa-
rou de novo, e levou a8 mãos 
á cabeça. 

Não coniprehendia a razão 
de todos aqueiles factos e per-
guntava a si proprio se o que 
cora elle se estava passando 
seria real, ou simples fructo 
de ura qualquer desarranjo, 
que lhe tivesse produzido no 
cerebro. 

—Mas que quer dizer tudo 
isto ? murmurou elle ao cabo 
de alguns segundo«. 

—Quer dizer qne se paga-
ram coisa? extraordinarias des-
de hontem. 

—Diga, diga. 
—D aqui a algumas horas, o 

homem que -tentou assassinar 
a menina Renée. o assassino 
da velha Úrsula, o ladrão das 

Memorias do conde de Trrys, 
Paulo Pelisáier emfim, ha de 
estar em nosso poder. 

— Paulo PeliBsier, repetiu 
com expressão de terror o fi-
lho de Pascal Lantier. 

— Paulo Pelissier, sira, re-
plicou Victor Beralle. Venha 
comraigo, sr. Paulo. Ao mes-
mo tempo quo caminhamos, 
explicar-lhe-ei succintamente 
o que se lhe affigura obscuro. 

Os dois mancebos dirigimra-
se para o pequeno estabeleci-
mento, onde o contramestre 
deixara seu irmão Ricardo. 

Ao mesmo tempo que cami 
nliavam, Victor Beralle contou 
summariamente a Paulo Lan-
tier o que é já sabido dos nos-
sos leitores, não esquecendo a 
tentativa de Zirza, em Port-
Creteil e as scenas passadas 
durante a noite anterior, no 
Hotel do Ci/me, em Nogent-
sur-Seine. 

O estudante de direito, es 
cutando aquella narraç&o, sen-
tia -se de novo dominado pelo 
receio de qde a loucura Be 
lhe apoderasse do cerebro. 

Não podia duvidar de que 
Paulo Pelissier e Leopoldo 
Lantier eram nm e a mesmo 
homem. 

E desgraçadamente Leopol-
do Lantier era parente proxi-
rao de seu pae. 

— Será possível... que seja 
seu cúmplice?' d i z i a e l l e de 

si para si, com a mais intima 
angustia. 

De súbito, como arrastado 
por uma força irresistível, to-
mou violentamente o braço do 
contramestre e exclamou: 

—Ah ! Victor...Deus amal-
diçoou-rae I 

—Que diz, sr. Paulo?! re-
plicou o honrado operário, 
olhando com n mais manifeft.i 
estupefacção para o eetudanto 
de direito, em cujo semblante, 
que perdera subitaraèiite a 
cor, transparecia agora uma 
expressão de horrorosa afflic-
ção. Que significam essas pala-
vras incomprehensiveis ? 

—Significam que...Não, não 
pude comprehcnder-me...Des-
graçadamente ha de ter a ex-
plicação das minhas palavras 
mais depressa do que eu que-
reria. Explicar-lhe-ei tudo, 
meu caro Victor, logo que fal-
le com Zirza. 

Os dois homens chegavam 
naquelle momento á porta do 
estabelecimento, onde Ricardo 
Beralle esperava seu irmão 
Victor. 

Paulo Lantier estendeu 
mão ao mancebo, 

—Onde está a menina Zir-
za? perguntou o contramestre 
a seu irmão. 

I 
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I Acha-se á venda na CASA BARUEL e em iodas as nharmac ias p l iarmac ias e drogar ias 

D r . O l i v e i r a B o t i l h o 

»tr.mro • o P E i u n o » 

Pratica todas as optraçU** de 
pequena e alia cirurgia 

Esjjectalidude em moléstias i!tt* 
rias urinarias, do nterol 

syphilitica* e da pelle 

Estreitamento da Urethra, tra-

tamento «em dftr. 

Hydrocele, cura radical, sem 

d i r . 
Tumore« do utero, do aeio c 

dos ovários. 
Tumores, pedra e catharro da 

îticêras e caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das lieruias. 
Opyaçf les n o í t osaos o nas 

arttcidiyoe*. 

CONSULTAS das K ás 11 da 
inanli l e le 1 ás 3 da tarde. 

40 Huit d e S . J o i o — 4 0 

( i l l 

B I 

FALLS: 

D I T A B B 

A Equitativa 
s n o r n o s DE VIDA 
Seguros contra fogo 

Mudou sua Silecuraal para a rua José 

Bonifácio, tl.° 22. 

O Superintendent« 

5—3 E. OAHBABO 

KCIA DX AKTON10 IOARKS 
FRRR1-'IHA IIK LIMA 

O doutor Jocé Maria nourroul, Juiz do 
Direito da 2* vara commeriial desta 
comarca etc. 
Kur. saber aos que o presenle virem ou 

delle noticia tiverem, que no dia quator-
ze do corrente mez, ao meio-dia, na sala 
das audiências no Foram, terá logar a 
reunlíto de credores da massa fallliía do 
Antonio .Soares Ferreira de Lima. afim 
de, procedendo a verificarão de credito«, 
tomarem os credores conhecimento do bõa 
ou má f í . culpa on dolo com -que proce-
deu o fallido, bam como o balanço e exa-
me de livros, o causas que determinaram 
a fallencia, « procederem a respeito. E, 
para que chegue ao conhecimento de to-

. . foi passado est« para »er affixado á 
porta do Forum e publicado pela iuipren-

na fôrma da Ici. Passado nesta eida 

de de S . Paulo, nos 8 de maio de 11)02. 
Eu, Luiz Augusto Ferreira, 4 o escrivão, 
escrevi, — J o u é Maria Uonrrottl.—E«tá 
conforme. O 4° escrivão, Luiz Augusto 
Ferreira. 8'Jl 8 — 3 

A n n u n c l o s 

A o p u b l i c o 

Josephlna Augusta de Souza declari 

cos advogados « lo os drs. V a l as T l l í í r a 
B Dioscorides Rainos, ficando sem effelto 
t procuração passada ao sr. Pio França. 

" " " " abril p . p . , nas notas do ta-
• ' (392)3-3 

ho dia 28 de abril p .p 
lel l iao Hippolyto de Medeiros. 

PERFUMARIAS 
Direita, 59-

sortimento únicos 
lucro 10 0]0 Rua 

CASA yr.vES. 3 0 - 1 7 

Grêmio Dramatico Musical 
Luzo-Brasileiro 

Do ordem do sr. presidente communlco 
aos srs. sócios, que as festas commcnio-
rativas da fundaç ío deste Grêmio, pelo 
)icu 2 . " nnniversario, a realisar-se no dia 
13 do corrente na sede social, sita á rua 
dos Italianos, n . 8U, Bom Retiro. 

Obedecerá á seguinte organização: 
Álvofãda ds 5 noras da manha. 
Sessão solemne á 1 hora da tarde ein 

ponto, orando nessa occasiSo o illmo. 
KL-, dr . Alfonso Celso Garcia . 

Inauguração do estandarte. 
Préstito pelas ruas do Bom Retiro, or-

ganizado com diversas associações que 
para esse fim prestaríto o seu concurso. 

A'ri 8 horas da noute começará o espe-
ctáculo com o drama: 29, cn Honra c 
Olaria • 

Concerto pelo quarteto mandolinista 
• Carlos Gomes-, dirigido pelo professor 
Attil io Desimoni, que gentilmente presta-
rá o seu concurso executando 4 peças d« 
«cu importante repertorio. 

Termlnartlo as festas com os trabalhos 
<to Çynctnaíographo exl.ibido pelo profes-
sor sr. A . Mantovani, que gentilmente 
prestará o seu concurso. 

Durante a festa tocará a banda «Ettore 
Fleramosca» c a orchestra ííaarauff, di-
rigida pelo maestro José Bltell i . 

Outrosim rogamos aos srs. socios, que 
nSo se achem prevenidos com os seus com-
petentes ingressos, virem procural-os na 
secretaria, mediante a apresentação do 
squ recibo de quitação, visto que no dia 
ajludido não será permittido recibos como 
ingresso. 

Na'secretaria encontram se distinetivos 
para so. ios. 

.Becíntnria do •Grêmio Dramatico Mu-
íiòftl tiUso-BrasUciro». 

S . Paulo, 10 de maio de 1902. 

0 1 . " secretario 
8 3 JOSÉ DE OLIVEIRA 

SANâTORiO 
— no — 

Dr. Oliveira líotolho 

Fuucciona nos prédios de uma 
aprasivel e saudável chaeara, si-
tuada no alto de uma pequena 

.collina e reúne todas as condi-
ções de hygiene, conforto e sa-
lubridade Indispensáveis a esta-
belecimentos desta ofdem. 

Dispüc de optimos aposentos 
para o tratamento de doentes 
qne poderão ser recebidos a 
qualquor hora do dia ou da 
uoite 

Praticam sc operações de pe-
quena o alta cirurgiã. A instai-
laçSo da secção cirúrgica é feita 
dc modo a satisfazer os precei-
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra-se neste Sanatorio 
uma secção especial para alie-
nados, isolada, completamente 
independente das outras secções 
e construída de modo a offerc-
cer as nccessarias condições de 
hygiene, conforto e segurança. 

Este Sanatorio dispõe também 
do uma bem montada pliarnia-
oia e do poderoso recurso de um 
estabelecimento hydrotherapico 
de primeira ordem. 
L a r i | » d a P a v s n n d ú 

n . 6 

Entrada pela rua dc S. João, 40] 

- (27) 

T U I a B o a r q u e 

Vende se uma boa casa de negocio dc 
seccos e molhados, bem montada e bem 
afreguezada. Para informações á rua Ge-
neral Jardim, n . 10, esquina da rua Ben-
to Freitas. 8 — 8 

1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

empresta-se sobre hypothec! bem situa-
da . Juro do 1 °|„. liua d o S. Bento 
n . 2-B. m 3 — 3 

l i m a « s n h o r a 

offrrece-se a indicar grituitamentc n to-
dos os qoe soffrem de debilidade geral , 
ncurastlienia, prostrarão, vertigens, ane-
mia, palpitações, erifermidaJes nenosas e 
atônicas, um remedio maravilhoso qae 
uma casualidade lhe fez conhecer. Cura-
da pessoalmente, assim como numerosos 
enfermos, dopois de usar inutilmente to-
dos os medicamentos preconizados, hoje, 
era reconhecimento eterno e como dever 
dc consciência, faz esta indicação, cujo 
proposito. puramente Iiumanitario, é a 
conseqoencia de um voto. Escrevam a 
Elisa Conta de Saavedra, rua Aqneducto. 
n . 98, Hio de Janeiro. Incluam os sellos. 

(885) 2* e .rift 15—7 

FiXUTORlO ESPECIAL 
( M o s c a m a r a v i l h o s a ^ 

I O k I c M o d ' - r n s o r o n i r d i » I 0 \ ' i n i t \ 0 c u r o I n f n l l i -

v e l o r i i < l i < - H l i i i o i i l » I t i t l i i N t iw i i i u l e K l i a s i i r o i n n i c n l o » 

«In H l IM/It E / A <>.. d u l ' A F U A Q I ! E ( : l M i : . \ T ( ) «lo 8A\-
fiUK « < la M / \ L I K . \ ' I I > A I > K d o s H L ' M O i l l v S . ( V i d e 

l i r q f j i i . ' c t o ) , 

A 

a quem 
' venda'nas prineipaes drogarias da capital, ondo se, distribue o prospecto 

m pedir. 15—15. . 

S . P A U L O 

Ú N I C A Q U E VENDI '] SOUTKS 

L o t e r i a d e S . F a i l c 

Peitoral dB Cambará 
• I o S o u / I I S o a r o « 

Approvado pela Kxrna .Imita do Hy 

f i«'iio <lo Kio de Janeiro, privi l#0ado por 
íoereto do íloverno e premiado com 

C INCO mHall ins de 1.* rt.AssB por di 
versas Academias e Exposiròos. 

Kemtdlo OAHANTIDO O rnnito acre 
ditado p^los sei.H efíeitos niiiravilhoso» na 
n i ra das affrcgôes vuJmonares, bron-
chites, rouquidão, asthma , coqueluche e 
tosses dc t')da a espécie. 

Attestado por a!>uli«adoH medico» do Bra 
sil o estrangeiro, e por innumeras pessoas 
curadas 

A ' venda nas principaes pliarmar ias do 
ílrasil, Hio da Prata e Portugal . 

Pedidos de folhetos com ai testados de 
i m n tactor , .1. ALVAHES J<h 

SOUZA SOARES , e n Pelotas, Ri-, ' irun 
'Je do Sul . íp) 

P r e m i o m a i o r 10801 
P O R 3 $ 0 0 0 

H O J E H O J E 

EXTRACÇÃO —Segunda-feira, 12 de maio <ie 11)02 
A'.S 3 HORAS DA TARDE 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i -
d o s á T h e s o u c a r i a . a o d r . A m a z o n a s P i n t o , 
o u a 

D O L I V A E S N U N E S & OOMP. 

B u a D i r e i t a m I O 
S . P a u l o 

Acce i t a nn-se a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s t a d j 
i o f t e r e c e - s e v a n t a j o s a c o m m í s s ã O c 

AVISO—Em 5 dc jüiilin (iroxinio, cxtrarfst» du <inindr Lo(o-
riado S. Paulo, premio maior i»:0ao$0í)0 por «S»00. 
rsfüo á venda os bilhetes. 

c o u s a 

m m a 

C s a b a i x o a a a S g j i a d o S ; a g e n í e s a l o S H ^ O O E ' « ? Í Í 1 . 5 J 0 3 Í 3 » 

N I S T A n e s t a c a p R a S , s e r ã o e n c o m í r a d o s t o d a s o s d i a s 
u i e i s d a s IO ü i o r a s d a m a n h ã á s 3 d a lard»? , tas e s c p s i j i o r i o . 
a Ü U A O O C S l v i i v i £ » O i O , s o , 3 < ? i s n r a i L i u . 

SI5s5J3Eído r i s í o r f a s a s p l a n t a s d o s TER 's«eiràus d o I - I Ê S -

m o B a n c o , p p c s t a ^ ã o a s í n i w r n i s ç s e s q u e f o r e m pa«ã- ios 
p o r a q u e i l e s q u e d e s e j a r e m a d c j a s r i e q u a l q u e í * q u a n t i d a -
d e d e t e r r a s . « c o m e ç a : » p e l a U i L L A C A S D ü i l , s i t a e n t r e a 
5" e 6 ' p a r a d a s d a E s t r a d a d o F t j r o C e n t r a ? . 

A s condições do venda são ao nlcance de i odos 

Serão preferidos os oeciipantcs (juc tiierein bcnífeiíoias 

j 

15—10 . . 

B . G . d e 

T J r b a n o 

M o i i r a L a c e r d a 

d e M a c e d o 

De tudas as partes .os d<j.'iites venham 
i procura da IN JECÇÃO D E MENDES, 
rjue, com certeza, e nem manchar a rou-
pa. extingue o corrimento branco, velho 
ou novo,em pomos dias. 

Assim, o effi 'az O/eo calmante dc S. 
Carlos fi o verdadeiro promuto alivio p.°-
ra curar repentinamente as dores de bar 
ripa e dos ouvidos das crianças. 

iJipoiiitarios . LEBUK IH MAU & .MF.Í.I.O 
•• vende-fio em todas as pharmaciase dro-
garias . 8 — i 

Km Santos • Tíonor.pno GMIMARÃES 

Fapel 

o ' , < T Í | > t o r i o , l i 7 § 

m m m 
l e m i r ü í i . o d c W r n e í k 

';ra , ,rn;.'• • * . • • ns 

l l i ; « ! r a s c l l l i ) i l i < a s 

! > m v l i r . j w 

l ' i . 7 c m , i s 

I « T Í d : i s 

l í l i ; ' l i n ) a ( ÍNI : IO 
<•(>1 t a 

O s < ' ! i r j t i r ( , i l . i i i i < ' i i ' o s . d o 

t i i j i i t l o <• <(<> l>i'.«>o 

« i l s a i M j i i i a s <!<> | i ; - i ( o . 

I S t i a <!<>s Í í i s t - j , T i l 

IpiLLÜLêS 
..^J „J*.. . / , Hl 

D O D R . M h h k l L h 

tfSBG A m & * 

D E P U R A T I V A S 

0 Regenerador do Sangue 

A VKMDA 
rm írj laá a i pliarn:acias o '\:'jí: 

D e n t i s t a 
O rirurpiAo dentista Aonlbal Vitral cu-

ra qualquer dente por inais dorido que 
«« ja, em 24 horas, com um processo de 
sua i n ven t o . Obtura á auial^auia, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa, pot «'"000. Obtura a ouro por 1<>$ 
a 

Hesiaura dentes a ouro, por mais dif-
ficil que í»eja por a -l".^. (não cm-
nrejrnndo o processo brusco do martelloV 
Limpa os dentes e OH torna alvos por 
a Extrae dentes sem dor por 5$ 
Colloca dentaduras com ou sem chapas: 
dentes a pivot, corAa* de ouro c incrut* 
trações «le briüiantes. Tracta das molés-
tias da bocca e corrige as anomalias den 
tarias. Todos os trabalhos «fio garant idos 
por muitos annos e praticados nem a mí-
nima dór, mesmo nas pessoas niain ner-
vosaí, no roíiKultorio eaj»rii-hosamente in 
staiiado, com todas as eondirõe»* hy^ie-
nlcns e 'im apparelho« dos mais moder-
nos. observando a rigorosa anti M-psia 
a onselliada pelos methodos dos mais Con 
sumtnados da cirurgia dentaria 

Consultas e opera«,«"»es, das horas ás 
4 da tarde. 

R u a d e S . E e n t o , 3 1 

S o h r a t o 

JElio 

HOJÍ; 

l l l d l l l l l l l l l c 

F B E i B E A G U I A R 
Este poderoso t c n i c o aerviao ô empregadt 

com grande vantagem para combater a prostração 
nervosa, a cearss iienia, asthentas ict9lle3tuaes, di-

gostões e fJrculat ria, dys^epsins, f raçreza das 
orgsms etc. etc. 

O Í p o & i í o g e r a ! 

7 d o S e t e m b r o , 1 ^ 5 — R i o d e J a n e i r o 

K m S . F a u l o : 

B a r u e l G . 
:so—4.. 

r 
arope Fhenicaúo de Y ia l 

Destróe os microbios ou germens das moléstias de, peito 
c constitue um medicamento infallivel contra as Tosses, 
Catarrhos. Bronchites, Grippe, Rouquidão et Influenza. 

i^JJeposito : S, rue Vioienne e nui principacs Pharmacias^^^ 

E i i i i c . s r . d o u t o r , t e m o s o p r a z e r d e a p r e s e n t a r á a p r e -

c i a ç ã o d e v . e x c . o s n o v o s f p r e p a r a d o s : 

ü r o s i n a , g r a n u l a d a e f f e r v e s c e n t e » 

T . ^ i o c o i . q r a n u l a d o a s s u c a r a d o . 
Ê l y c e r o t - f h o s i s h a l o s , g e a n u a d o (cal, nngne-

sia, S'xlio e ferro). 
I C o S a , g r a n u l a d o . 

- t ^ . o i a ^ Ü o o a , g r a n u l a d o . 

K o S a - p i i c 9 n S i O > g S y c o - c a l a g r a n u l a d o . 

P h û t s i i h o a j i y c o - c a l , g r a r ï u S a d o . 

P h o s p h a - s i y c o - s a c í l i o . g r a n u l a d a . 

C o n d u r a n g o , g r a n u l a d o . 

C o c a e C o ü d u r a n g o . g r a n u l a d c . 

I . TKr i c jes i iwa , g . - a n u i a d o . 
? . P i l t i l a s a n k y i o s l o s n í a í e : 

5 3 . E C i i s i r d e P a r a ! r ' b a . 

5 4 , — T a y u j t s r - a . 

intra oppiiaç<1o). 

•a. 

de Souza ! 

;5?o 

/ na 

€iyg£eiiaa de Costi iras e Cosifecçõeâ 

B e o e h e u u m g r a n d e s s r î f ô a e s f o d ã 

" P e t i t s B r a p s " 

p a r s eosfumee " T a i i l e a i r 

R u a d e S . B e n t o , 1 4 

l i 

A M a l a P a u l i s t a 
DE 

Í A S P A R D O S S A N T O S & C . 
A primeira fabrica de malas do Estado de S . Paulo, r^omtneiidadíi pelos seus 

productOH, em p e r f e i t o , eolidez e modicidade nos preço». Tem sempre um comple 
to sortimento ao malas nacionaes e extrangeiras. Ditas em sola, lona. zinco, sac-
caa para roupa, cadeira para viagem etc. Especialidade na fabricarão do nialní 
canastras para viajante«. Reforma-se qualquer mala, por mais difficil que seja 
çoá resumidos. Vendas por atacado e a varejo. 

12—Risa J o s é Bon i fac io—12 
EM F R E N T E A ' THESOURARIA DAS L O T E R U S DE S. P A U L O 30—30 

Pre-

I .assageni Kit!',",<•;"")«>; n a < 

j.'ïtomarhiita i.s. 1. 
' ' ' <7 1-1 ! J 

/ narina m 1. 2 < l'Irririna i;s 1. :: 
/• ' H- 1 . 2 c .'! Infini,mina ns I. í'i-pr; /'mi ns 1 I-
1'i.rlij - -I h, I •> I 
Para i stia appücarão, 

\TÍidi'i O Xoto Mtilirn. ( 
tRATIS- - li-, r de port 
lir oo seu n 1 w , ' . A. 
'<•» -m l'e.'ota " I «ira 

r i i i l dt> lT:.VÍ'':0.' 

11 ! ! II", 1 1'! ''] n . ! 

un r '-n lados obtido» por piati': j- .i' 

'!•• Itrijjlit ne-, ralííi » 1 :.r as 
:.ti gottoso 

m 

1 : - 0 Th,-.- .1 i„ 
eiiij-r, 

I - .. •• l i ' • . , 

' .:iíi , • 1 
11...' . i t - 1 

•::! •• j>nsti>, j-
" ; 

• 1 ; 

• -, i - " 

ai Uli Hr, 
-utica, 
c mai 
uru cs-

(1 y... i/o i " I • •-••> ' 

^lonj.re 

2 5 5 1 5 » 1 " < !<* M A R Ç O , N S 

í 5 6 - â - P U A s . k m k - \ 

T I O J A N E I R O 

V venda em todas as pharmaciaä e drogaria.-

Xai 'ODe de R a b a n o T o O 

..'. pra-

5 Ï L V A A S A f J 3 

1 O 

Otto Koch Junior pratica a massagem 
dc accôrdo coin os mais recotnmen«iavfi. 
preccitos scientificos, de modo a garant r I 
os resultados nas seguintes moléstias 
Kuxaqueca. Nevralgias cni peral, Sciatic.i, 
Caiinbras, Moléstias da espinha, Hyster i i , 
Danr;a de S. ( iuido, Asthma, Moléstia-
de garganta, Croup, Pneumonia, Plcnr -
sia, Emphysema, Iiy.spepsias, Atonia in 
testinal, Di latação do catomtgo, Hydro 
pe^ij. Doenças do ficado, rins e bexigr., 
fosse, Rachitismo, Kheumatisino articii 
lar, çottoso, muscular, Arthrit is, Lym-
phatLsmo, Anemia. Paraly.sias, Atrophi.» 
mento dos rnusrulos. tendões, etc. 

Residencia, r . General .Jardim, 
aonilc attende a chamados. 1."»—2.. 

V e n d e m - s e 
Uni vapor de 12 cavallos, do fabricant • 

Marshall Sons & C'. f uma plaina KírdT.-
ner, uma dita Robinson, uma serra frar 
ceza. uma dita de fita. uma circulnr grai. 
de e nina menor, um moinho de fubá, UM 
dito para sal, pedras para amolar e c« 
merilnar. transmissões etr. 

Para vêr e tratar na Serra riu dr 
Joaquim, na rua Pedroso. 5 3 

Touro J e r sey 
V c i w i l e - s o u n i n i u i l o b a r a -

t o , < ! e r a i , ' « A m e r i c a n a , n o -

v o o l i o n i l n . 

I n l a r m n v ú v s r u a « I a l í ô i 

Vlstn, :I-Á. 

d a C D ^ f e s r : ; 

Ï N T E a R A S S - P o r 1 5 S 0 0 0 -

•t . n; VIM. •:.!•• L ' . f l O O i•íiJi.-t 

» . i tv - j 

o ('• superior noa preparados iodadoa e do 

dad em todos os e.̂ sos oiu «ju- se carece 

tS d" , idas a temperamentos lymphntieos etc. 

ao <>!<••> de tirade do lia^alhati, de. gosto 

r t i p ' . • • a e l l e : util t;a eaerophula, palli-

.d <••[ . e 

E i ü 2 B c i o 

O : O O O $ O O O 
».!•» 3. I- -í.OOO billw-l~< 

c o r r c . i i t o 
ï i l l o i | r : i c ' « 

p u . - ". ; ; 5 î » < > 

Sepos i tar ic era S. Pau la 

Chama-se muito a atteirçj.) do publico para istes 
COS KM TODO ti WIA-,11., li.lo só p.'i I sua catiierrã 

Ulhetei . 
Os pcdid.is do iutri ior, a. )ni;„iuh.'..:.n d:i.> reapeetiv 

• • i" 1 macs pi 
pelo 

iin a 
ot.r-i tá ruent- n . ^trada :io Tijcsouro Fe 

l<ts ,;ai* fuiqiii í - i t . . — O-H l'fd: i'i 

.uifiortatr .1 de .«> >• . p»r 
e n nui só p«pet napaiM •> 
],ara os liiiiirtcs de ! 

T "!u .v r.ri • •.( -.il.! i.'.i.i 

< a-!a fraento 
(ie sel!» - I si-.l , 

ve i-er i!;;i^iiia a 

3 L . X J Ä 2 5 B A B O 

C a ' x a d o c o r r e i o , U s l — E n d e r e ç o t e l e g r a p h i c : Z U L I S 

B u a N e v a d o O u v i d o r , n . 2 3 

m m ï o£ PHOSPHOGLYCERÄTÖI 
IM O l l DE CÄL DE CHÂPOTEAUT 

R p p r ^ s e n t n a f o r m s e in q u p n P h o s p h a t o H " ,-a1 •••neontra-s« n o 

'. K" u m r e c o n s t i t u i n t e d e p r i m e i r a o r d e r n , it idp-ailo p a r a j i i i s i n n 

Chlorose, 

. r-m t f i l o s 

nur • iarcza na.s par.i 

c o m b a t e r a Phosphu!nrm, 

f'onvalits. >•»!<•«« g":-B'r-i -nt 

acha-se 1 «mip- ' i n e t t i d a . 

J ' r-pnra-se t a n i ' ^ e . « m --..ad • X a r o p e , C a p s u l a s 

Bsßtrho em PIP'S . S, rue Violsnnâ, e nas prir'ipae-, Pl. 

An--- * ' î , e m p r e g a d o n a s 

i s . ni ' j ' . e a n u t r i r S ú 

G r a n u l ö s . 

A /Ubestine 
é unia tinta própria pa-

ra pintar madeiras, fer-

roB, paredes etc. 

Asbesfáne 
t a t int» mais vantajosa 
existente no mercado pe-
las suas excellentes qum-
Udade. 

Asbestine 
resiste á qualquer intem-

perie e nflo tem cheiro 

a l^um. 

âsksí ine 
<í baratíssima e sec 

dentro do prazo de uc 

t ^ A s b c S i n e s ^ s a A s h a s i i n e a teUüm 
po.-isue pro|>ri"dadcs re-

fraitarias e desinfectan-

tes. 

emfim. uma tinia 
traordinriria 1 Itima 
vidade nos f i tados l 
dos. 

Alcatrão e 
nm s 

—Rua Mir*, 
doro—.s. r 

KITHEROHY 

aa lhma , ddr no peito e 
a«« costas, palpitações for-
tíssimas, sotfrou a sr a . d . 
Floriana Ralthacar, dm r u a 
Prlnceza, n . 52 ; curou-se 
Oft m o AloatrCo e J a U h j , 
4b l ionorlo do 1'rado, 

V a s s o u r a s 

K a i 

do 

d. Malvina 

os soffrou 

A 

Renaolar 

broaohilo 

curou-se com o Alcatroo 

o Ja lahy , do HOXORIO DO 

PRAOO. 

B a n g ú 

O sr. Antonio J o a q u i n 
do Sant 'Anaa m l l r a n du-
ranto cinco annos tosae, 
escarros de saague, «lòr no 
peito e febre; curou-se com 
o Jatohy, de l iOXOUIO OO 
PRADO, 

ESCARROS DE 
S A N G Ü E E TOSSES 

S o f f r i n a o r a . d . P l i i l o -

n e n a d a L n t R r u m , r a p o -

s a d t f s r . I l o s o r l o G u e d e s , 

r e s i d e n t e A r u n S e n a d o r 

S o a r e s , a . 41 ; c u r o u - s e c o n » 

d o u o v i d r o s d e J a t a h y , d e 

H o n o r i o d o P r a d o . 

M A R Â N H A O 

D . V i r g í n i a L i m a d c M c i -

r c l l e s c u r o u - s e d e r o u q u i -

d ã o d e I r e s m e z e s c o m o 

A l c a t r ã o e J n f a l i y , d e H O -

M O H I O D O P R A D O 

P o r i o - A l e g r e 

O s r . c n p i t X o A l i p i o J a -

c o b i n a , d o 1 3 . " b n l a l h . í o 

d e I n f a n t a r i a , c u r o u - s e d e 

b r o n c h i t e d o Í 2 0 â n u o s , 

c o m o A l c a f r S o o J a t a l i y , 

d o P r a d o . 

Maricá 
O s r . C u s t o d i o J » s < - S o a -

r e s c u r o u - s e d r e x p e c t o r a -

ç ã o l e i t o s a , l o * s « e ( a l t a 

d e o p p e t i t c , 1 5 a n n o s d e 

s o f f r i m e n t o s , c o m o A l o a « 

I r l o e J u t a h j , d o P r a d o . 

H O R R Í V E L ! 
O s r . . i o a < | u i m t i o i n c s D i -

n i z , d a r u a S e n h o r d o s P a s -

s o « n . ( ( ! > , e s t a v a e o m e s 
p e s i n c b « < l o s , f i n i t a s u o r e s 

a b u n d a n t e s , n â o c o m i a , 

m u i t a f e b r e c t o s s e , d e l t a » » « 

d o g o l f a d a s d e a a n g u e p e l a 

b o c c a . F s l à b a n i e fi o m e * 

I b n r p r o p a g a n d i s t a d o A L * 

C A T H A O K J A T A I I Y d e l i o -

n o r l o d o P r a d o , q u e I b e t e a 

f e i t o t a n t o b e n e f i c i o . 

- : 
-ií-: -Í .-.U.M, M t o b á a 
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Esta machina faz cinco olas»lflcaç6*s distinctas e per-
feita« de café em uma só operaç&o : chato graúdo, media-
no e miudinho« moka graúdo e miúdo. 

Também aepara : paus, pellienlas, eafé ehôeho, casquinha solta, 
eôcos • qualquer outros fragmentos leves o corpus estranhos. 

O trabalho é positivo e as qualidades sfto exactas. 

Fóde-se obter menos qualidades de café empregando-
se crivos em branco, sem serem perfurados. 

4L separaçfto produz muito maior porcentagem de café 
moka do que qualquer outro separador até hoje conhecido. 

O espaço occupado pela machina é de 2 ,29 Mlm,98. 
O manejo da machina é o mais simples possível. 

E' um apparelho Indispensável para todo o negociante 
do café. 

S1 

Quine s I especial atie&ção k Interessados para a lista los srs. fazendeiros que já |ossuem sepa-
radores e úàm " l O I I T O r 

Dr. Antonio Pa«« do Ilnrro« Robriulio, 

Campo Alegre. • 

Dr. Alfredo Jordão, Cravinhos. 

Antonio Tenteado, Sortfoiinho. 

Antonio José do Nascimento, Guariba. 

Ur. Augusto Barbosa, Corumbatahy. 

Major Antonio Barbosa Ferrai Júnior, 

Cravinho«. 

O mesmo, Ribelrgo Preto. 

O mesmo, Torto Jo io Alfredo. 

I r . Antonio Lulc dos Santos Worneck, 

Capim Fino. 

Barão de Mello OHvcirn (hcranija), Oli-

veiras. 

Briga & Cunha, KMaçilo Floresta. 

Dr. Bento de Barros. Campo Alcg-.e. 

Bicudo & Branco, Carlos Gomes. 

Barroso & C. Ribeirão Treto. 

Baronesa de UrioKogol , Mor. o Grande. 

Calaian»* 4 ' ITugreiros & C . , Santa 

Gertrudes. 

Conde do Tinlial (herança), Tibiriçá. 

Dr. Chrispinlano M. Siqueira, Iracema. 

Conceição & C. , Santos. 

Dr. Candido José de Andrade, Morro 

Grande. 

Companhia Agrícola Fazenda Dumont« 

Ribeirão Treto. 

Companhia Meclianica o Importadora 

de S. Paulo, Engenho Central de bene-

ficiar e rebeneficiar. Santos. 

Dario Ferreira Novaes & C . , Sousa 

Queiroz. 

Donato Tossoli. R indo . 

Ellis & Netto, Santa Eudóxia. 

E . Jobuston & C. , Engenho Victoria, 

Sâo Carlos. 

Eduardo Trates, Santa Gertrudres. 

Tenente-coronel Eloy Tompeu do Ca-

margo, Campinas. 

Francisco flnyden, Santos. 

Dr. Francisco V. d f p . Machado, Ara-

ras. 

Dr. Firmiano M. Tinto Visconde do 

Pinhal. 

Dr. Francisco A. Souza Quelroi Notto, 

Trexc de Maio. 

Dr. Francisco Antonio Bouza Queiroz, 

Trczo de Maio. 

Trancisco Maximiano Junqueira, Villa 

Bomf im. 

Coronel Henrique da Cunha Bueno, 

Ilha Grande. 

Dr. José de Sonza Queiroz, Leme. 

J . Oliveira & C., Araras. 

Joaquim 1'iza, Ranharão. 
Joaquim da Cunha Bueno, Bticnopoli«. 
José Augusto do Oliveira, Jabotlcabsl. 

Dr . João Baptista de Mello Peixoto, 

Ribeirão Bonito. 

Joaquim F. do Andrade Junqueira 
Villa Bomfim. 

Dr. José da Costa Machado o Souza 
vllla Costina. 

Joaquim da Coita Monteiro, Canoa» 
Dr. Joaé Joaquim Cardoso do Mello 

Bom Jardim. 
Levy & Irmlo, Cordeiro. 
Dr. Mario Paes de Barros, Falclo Filho 
Pérsio Pacheco e Silva. Vallinhoi. 
Queiroz & Barros, DescalvaJo. 
Roberto Clarh, Sarandy. 
Dr. Rodalpho Coimbra, S. Bento. 
Coronel Serafim Leme da Pilv», Tom-

badouro. 
Dr. Thcobaldo Sousa Queirós, Pedreira 
Tbe S. Taulo Coffce States 0° Ltd., 

Serra Azul. 
D. Veridlana Prado à Filhos, Porto M. 

Prado. 

A l é m d o s 

Duas Barras, 12 de Julho 

Attestados dos MONITORES que já, estão funcoionando 
s q u e j â . p u b l i c a m o s r è c e t o e m o s a i n d a o s s e g u i n t e s : 

de 1901 
Ulmos. 

Comp. 
srs. Lawrence & 

Santos, 
o prezado Temos presente 

favor de vv. sa. de 14 de Ju-
nho p. p. Quanto á pergunta 
feita por vv. ES. sobre o sepa-
rador «Monitor», que lhes com-
prámos, temos a informar-lhes 
que o seu resultado Batisfez-
nos perfeitamente e nao duvi-
damos em afiïrmnr ser ella a 
melhor machina nesBe genero 
que temos visto até lioje. 

Sem mais, mais somos com 
estima e consideração 

De vv. ES. amigos obrgs. e 
erds.—Dario Ferreira Novaes 
& Comp. 

Araras, 5 de Agosto de 1901. 
Ulmos. srs. Lawrence & 

Gomp. Santos. 
Amgs. e srs. 
Só hoje me é dado respon-

der o seu favor de 14 de Ju-
nho. 

O separador e catador «Mo-
nitor» trabalha perfeitamente, 
separando as qualidades de 
cafés melhores que qualquer 
outra machina até hoje co-
nhecida. 

Tive 300 réis mais em 10 
kilos dos cafés passados no 
«Monitor». 

Subscrevo-me com toda a 
consideração 

De vv. ss. att. amg. obr.— 
Justiniano Whithal-er dc Oli-
veira. 

20 de AgoBto de 

Lawrence & srs. 

Santos, 
1901. 

Illmos. 
Comp. 

Santos. 
Amgs. e BIT. 
Em resposta á sua carta de 14 

de junho p. p. tenho a lhes dizer 
que ha quatro mezes consecu-
tivos que trabalho com o sepa-
rador e catador «Monitor», e 
estou convencido de què, co-
mo separador é o melhor que 
existe. 

Quem comprehendel-.obem, 
mio poderá admittir outro, 
pois a pratica de alguns annos 
de beneficiar café me auetorisa 
a affirmar que dentro em pou-
co tempo, ninguém mais usará 

Sou com estima e conside-
ração 

De vv. ss .—Francisco Hay-
den. üzh 

Fazenda Buenopolis, 23 de 
«gosto de 1901. 

Ulmos. srs. Lawrence & 
Comp. 

Santos. 
Amgs. e srs. 

Em resposte, a seu estimado 
favor de 20 do corrente, com-
munico a vv. B9. que o sepa-
rador e catador «Monitor», 
quo me venderam, tem traba-
lhado e continua a trabalhar 
nesta fazenda a meu contento, 
offereeendo resultado muito 
melhor do que as machinaE outro separador. 

Q u a e s q u e r o u t x r a s i n f o r m a ç õ e s o u p e d i d o s a 

L A W R E N C E & C . « f 
ÚNICOS ÜSENTES ND BRASIL 1 ) | 

B u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 1 1 — c a i x a p o s t a l , n . 1 7 1 — S A N T O S 

de que até agora fiz uso para 
o meEmo fim. 

Naturalmente poderão o» 
amigos fazer a publicação da 
presente carta, a qual repre-
senta a verdade do facto. 

Continuo a ser 
De vv. S3. amg. ven. obrg. 

—Joaquim da Cunha Bueno. 

Rio Claro, 28 de agosto de 
1901. 

rimes. srs. Lawrence & 
COKip. 

Santos. 

Em resposta á carta de vv. 
FS. de 21 do corrente mez 
cumprc-nos dizer-lhes o se-
guinte : 

O catador «Monitor», que 

lhes comprámos, e que traba-
lha ha mais de dois mezes, é 
muito molhor quo o oopavíulor 
que uBavamos, a separaçfto é 
perfeita e nílo sè pode desejar 
cousa melhor. 

Auctorisando a vv. ss. o 
uso que desta lhes convier, 
subscrevemo-noB. 

Amgs, att. crd. 

Calazans dc Nerrciros & Cia. 

Estaçfto Visconde do Pi-
nhal, 30 de agosto de 1901. 

Ulmos. BI'b. Lawrence & 
Comp. 

Respondo ao seu prezado 
favor de 14 de junho passado, 
em que me pedem informa-

ções com relação ao separa-
dor «Monitor», que me Ven-
deram. 

A machina «Monitor», é 
esplendida, trabalha perfeita-
mente e separa o café de mo-
do admiravel. 

Eu a considero a ultima pa-
lavra no genero. 

Parece ser de duraçSo e 
nâo ser muito susceptível de 
desmancho. 

Com toda estima e conside-
ração, subscrevo-me. 

De vv. SB. amig. e ven. 
Firmino de Mo race Pinto. 

Ribeirfto Preto, 3 do setem-
bro de 1901. 

Respondendo ao seu favor 
do 20 de agosto p. p., em que 

vv. ss. nos pedem a nossa 
opinião com referencia ao tra-
balko 4o oopAradov t> Cuiudul 
«Monitor», que se acha funç-
cionando em nosso engenho 
centra], cumprimos o dever 
dei hes informar que estamoB 
muito satisfeitos com o seu 
bom funccionamento, e a per-
feição da separaçfto das diver-
sas qualidades é tfto exacta, 
que nfto se pôde comparar 
com a dos separadores què 
usávamos. 

Podem vv. BS. fazer o uso 
desta nossa carta como lhes 
convier. 

Com estima e consideração. 
De vv. BS. araig8. obrgs. e 

erds. 
Barroso & Comp. 

Companhia. Meclianica e importadora de í Paulo 
S. PAILO—Roa Quinze dc Novembro, n. 36—eaixji postal, 51—S. PAULO 

è Fumos 
â maior fabrica de cigarros 

D A A M E R I C A D O S U L 

Cigarros em carteirinhas 

Perdias 
Milheiro 155000 

Perdias » 8$000 
Militares » 8S000 

8$000 Bouquet (ambreados) , 
Turf 

• 

8S000 
8$000 Bouquet (ambreados) , 

Turf » 8$000 
Dandy » 8ÇOOO 
Bandeirinha . . . . • 8JJÍOOO 
Little Çtar . . . . 
Carmelitas . . . . 

• 85000 Little Çtar . . . . 
Carmelitas . . . . • 8$000 
Bonsack » 8$000 
Novidade—carteiras de 

8$000 

metal • 225OOO 

Fomos em paeotinhos 
Havana . . . . . Kilog. 45600 
lAgnia » 45600 
Feitorai » 4.D600 
Caporal (pacotes de 500 

4.D600 

grammas) . . . . » 452OO 

Cigarros em maços 
8. Luiz . . . . . Milheiro 7$500 

New Life » 555OO 
555OO Paulistas » ' 

555OO 
555OO 

Milheiro Commercio . 
Caporal Mineiro. 
Sympathicos. . 
Portuguezes. . 
Italianos . . . 
Intcniacionacs . 
Fluminenses. , 
Sêrpas . . . 

Charutos 

Pérolas Cento 
Flor deFortugal. . . » 
Favoritas 
Cariocas • 

5S500 
555000 
5 $000 
55000 
r4000 
55000 
535000 
65800 

135000 
11SCOO 
95500 
95CC0 

Fumos a granel 

Rio-Novo Virgem. . . Kilog. 4Ç500 
Goyano. . . . . . » 4&500 
Rio Novo 3®500 
Goyano especial. . . • 3J500 
Pomba 1» » 35>000 
Barbacena 1» . . . • 25500 

2» . . . » 25000 
Caporal fino . . . . • 2$400 

Em todas as marcas de cigarros em carteirinha se encontram variados cliro 
mos como bandeiras de todos os paizes navios de guerra de todas as nações re-
tratos de soberanos e chefes d'Estado fardamentos militares etc. etc. Sendo que no 
Turf e Carmelitas além do chromo se contém um Vale dos quaes um cento dá 
lireito a um prodacto Grátis da Perf. Quarré c no Bonsack outro Vale dos quaes 
300 dão direito a um bello corte de casimira para calçada fabrica de tecidos de 
S da mesma Companhia. Finalmente no Dandg além do chromo navio ha o chromos 

-do jogo do loto com a competente marca 

D e p o s i t o 

Rua Gonçalves Dias, N. 40 
B i o d e J a n 8 l r o 

Agente cm 8. Paulo: v 

Alberto da S i l v a e S o u z a 
Bua do Rosario, n. 19 

(4* e 2*) 

e de 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHA TO de CAL 

APPROVADOS PELA J U N T A D ' H Y G I E N E DO M O - D E - J A N E I R O 

OLüCtO-PhOSphatO de cal contido no XAROPE e 

no VINHO de DUSART ó o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elie fortifica e endi-

reita os ossos das creanças Rachiticas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes molles e lymphaticos o os que 
monstrão-se fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do VINHO ou do 
XAROPE de DUSART supportão bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vomitos, e aão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. O LQCtO-PtlOSptlQtO ÚG Cül torna rico o 
leite das Amas e preserva as creanças da Diarrhéa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição o fácil o opera-se sem convulsões. 

Deposito em Paris, 8, me üiYienne, e nas prlncipaes Hiarmaclas. 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

AMdeiiíseiier Lloyd Bremen 
O PAQUETE ALI.F.MXO 

VINHO CHAPOTEAUT 
com P E P T O H A P E P S X G A 

Efficacia 
e Acção 
Rapida 

A Peptona, 6 o resultado da digestão da carne de vacca pela pep-
sina como pelo estomago. Com ella nutrem-se, sem nenhum outro ali-
mento, os doentes, os convalescentes e todas as pessoas soffrendò 
d'anemia, por perda de forças, digestões difficeis, repugnancia dos 
alimentos, febres, diabete, tisica, dyscnteria, tumores, cancro, 
moléstias do estomago, e do figado cansadas pela habitação dos 
paizes quentes. 

Este Vinho é o mais poderoso de todos os alimentos. 

CHAPOTEADT 
8, r u e Vivienne 

PARIS 
e em todas as 
Pharmacias. 

Por ser a mais pura, a PEPTONA CHAPOTEADT 
6 a nnica empregada peto Sr. PASTEUR e nos 
laboratorlo» de Berlim, Vlenna, S.-Petersburgo 

e na Marinha Franceza. 

LEGITIMO FBAHGEZ 

0 m e l h o r c o g n a c q u o h o j e v e m a o 
m e r c a d o 

DEPOSITO M Vinco» IMPORTADORES : 

R u a de S. Bento, n. 2 4 

c . «0-23 

W I T T E N B E R G 
COMMAXDÀXTE It. ITEM TE L 

Esperado, sahirá em 21 do corrente, para 

Rio de -Janeiro, Ilaria, Madeira, 

Lisboa, Antuérpia e Cremei 
E.íte paquete tem bôas e as mais modernas aecommodaçocs para passageiro« 

de 3* classe e tem cosinlieiro portuguez a bordo. 
Preço das passageas de 3 a classe para Lisbôa, inclusivo vinho de mesa, 135!fc>00© 

Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores o Madeira. 
Para frete, passagens e mais informações com OH agentes 

Z e r r e n n e r , B t i l o w & C o m p . 

Monte Alegre, 1 0 — S A N T O S 
Rua de S. Bento, 81—S. PAILO 

Largo 

LA LIGURE BRASILIANA 
Soeietà Anonyma di Navigazione 

O PAQUETE 

U m b e r t o 
spertdo em flantos «t< o di» de maio, sahirá, depois da indispensável demora, 

par» o BIO DE JANEIRO, 

G é n o v a e N á p o l e s 
Mceitando passageiros par» Marselha e Barcelona com transbordo em Génova. 

- . . . . 
cl»»««.—1 
Marselha, . 
ouro. 176. 

N.B .—Os bilhetes d* 8* classe aão vendido» »os srs. passageiros pels «genfe 
geral d» passagen» de 8* classe, rn» de 8. Bento, 29. 

Par» puaagen» de 1* classe e mais Informares, dirigirem-se aos »gente« 

E M 8 . P A U L « I 

BBICCOLÁ A C,—Rua IS de Novembro, 30 
EU SANTOS ! 

A. 7X0BXTA A C.—Su* Viaoende do Bio Branco, n. 10 

l e Royal Mail Steam Packet 

MAIA R E A L INGLEZAi 
Serviço quinzenal entre Santo« e Europa 

S A HID AS PRÓXIMAS 

MAGDALENA 
CLYDE . . 

10 île junho 
i!7 dc maio 

O UAONIFICO i: UAI'IDO rAQUETE INQL12Z 

esperado cm Santos no dia 13 dc inalo, sahirá para 

m o , 
B a l i l a , 

P e r n a m b u c o , 

L i a t o ô a , 

V i g o , 

CHERBOURG e 
Southampton 

O vapor CEYDE sahirá «lo Santo« no <lta 13 «Ic 
maio para Rueiuis-AirvK, levando patsHnqoirim. 

PnKsageiis Jircclas para Hamburgo, Bremen, Antuérpia, Rotterdam e ou-
tras eidudes continentais: jVoca• York (confirme srrd informado na agencia); são 
emittidas nos mesmos termos que as de Southampton. 

A Royal Mail S. P. C".,de accordo com a Pacific S. N. C.", emitte bilhe-
tes do. ida c volta dc 1* c 2* classes para Europa com direito de voltar em qual-
quer vapor das duas companhias. 

Tainbcm podem os srs. passageiros interromper a viagem seguindo coin on 
tro vepor. 

Para fretes, passagens e mais informações com a 

Agencia da Mula Real Inglesa cm S. Paula : 

Bua de S. Bento, 41 (sobrado)—Caixa do correio, S 

Hamburg Südamerikanische DampfscMfffahrts öesellschaft 

S£RVI>;0 ESPECIM, ENTRE SANTOS E HSMBDHOO, COU ESCALA» PELO 
BIO DE JASEIUO, BAHIA Z LISBOA 

Hr i l i l d rv f i p a r a B u r o p a : ( Rosaria 

— ( S. Paulo 4 de Junho 
} d« maio 

0 PAQUETE A L L E M I O 

PETR0P0LIS 
Capt. J E. FELDMANA 

Banirá no di» 14 de maio, par» o 

Rio, Bahia, Madeira, Lisbôa, Charbourgo a 
Hamburgo 

Preço da* passagens de 3' classe para Lisboa, 135$. 
A Companhia vende passagens de l a claase paru 

Cherbourgo pelo preço de l b . 2 7 . 1 0 . 0 . 
Todo» o» T»pores desta Companhia Mm a bordo cozinheiro portugaez. Forne-

cem vinho d« mesa »o» passageira» de B* classe. 
Todos o» paquete« da Compnkia rto d* constmíç»» modera» .Iluminados » 

lo» eleetric», possuindo esplendidas «asommodaçfo* yara paaeageiros de 1* e 3» elas»«. 
Para fretes, passafsns e tnals taformAÇdsa, com os agãnUa t 

BUA DO COKHBtCIO, 16—9. PAOLO 

Navigazione Générale Italiana 
Societá Riunite Florio & Rubattino 

O paquete 

SEMPSONE 
eiperado cm Santos até o dia 28 de maio, sahirá. depois da indispensável d»-
mora, para 

RIO DE JANEIRO, GÊNOVA E NÁPOLES 
acceitando passageiros para Marselha c Barcelona.com transbordo em Qenova. 

Este paquete possiie esplendidas accomraodatões para passageiros de cias«» 
distineta e 3.* classe. 

Preço da« passagens de 3». classe para M n r s c 
Hia, Gênova e Nápoles, frs., ouro, I S O ; para Barce-
lona, frs., ouro, 1 7 5 . 

N. B.—Os bilhetes de 3* classe sSo vendidos aos «rs. passageiro« eíclnst 
vamento pela agencia geral do passagens de 3* classe i rua 8. Bento, n. 20. 

Par» passagem dc classe dutineta dirigirei« ao» agentos: 

Era S.Paulo—João Briecola & C.—Rua 15 de Novembro, 30 
Em Santos—A. Fiorita & C — B n t a d a da Rio Branca, 10 

Viagem rapida 

Liverpool, Brasil and River Plata Steamers 
L i n h a L a m p o r t & H o l t 

SERVIÇO DE PiSSAOEIBOS PAHA KKW-V0BE 
BYRON, dó Sinto» 29 de M»io 

W08D8W0RTH, do-Bio ! 1 I I [ [ | fi» 
TENNY80N.de Sutos . . . . 23 de S o 

do Rio . . • 2 de julho 

O PAQUETE COLERIDGE 
Illaminado a lut electrica 

sahirá do RIO DE JANEIRO, no dia 17 d« maio, para 

] X T E W « Y Q M T T 
Recebe passageiros de l*e 3* clisses para o porto acima t para 

B A X t B A D O a 
Este paqnete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário » «am 

«bordo medico « criada. Viagem mais rapida qoe via Iafiaterr» o «m o» testa-
vemente» dö baldeação. 

Preço da passagem, em 3» clisse, do Rio do Janeiro par» Nevr-York IAS» 
(dollars moeda americana). • 

O» paquete« Tcnitgton e jByron Ura camarote« «nperiore» de 1* « 8* t l .K,«. 
Para paastgen» e mais informa-;»«« trata-M : 

Era 8. PAULO, com 

V í 1 ' B * 0 D , E « « * " • J « » * R o a í f a o i o , a . S S 
Km 8ANTOB, eon o» agentes * 

f . 8. DaopsUre & C. M. , Raa 15 de Noreratro, 88 
E ao RIO, « « o» »gente» 

R Q S G A W Si a U X MCA PBIKB1SO DM MABÇO, 6» . L .. 

K l$AANIO 
• LAS DIVÍI 

AL 
S 

DA 
TE OPERIO 

FF», 

\ 

A SABF . 
F D E 1899 AT 

1901 E D E S 
NEIRO DE 1 

TODA A C< 
• SER DIUIG 
! CAIXA F, AI 

TRADOR, S 
RIBEIRO. C 
SE DEVER 

[ NÚNCIOS, T 
TODOS O 

RAO S E R F 
BO PASSAI 
COMPETEN 
TAMBÉM ( 
ÇLUIR O N 
DOR DA FO 

A v l e c 

PR. líKTT 
Consultorio, r 
Consultas, das 
ria, rua <la Li 

DR. OAM> 
Clinica mndic 
de cri«noas. 
rio, 128. Oon 
brado, dc 1 í 

ADVOGAD 
Aíccita cansa 
(lo interior d 
de Beni o. 
Galviio Ru^ 

DR. M S 
medica, com 
vo.ias. syphill 
kesideniia. n 
lephone, GÃ2. i, da 1 hora 

DR. VIRIA! 
Jlco-cinirglc» d»; orqams j 
philis. Consii 
de Novembro 
Liberdade, fi(* 

DR. JOSE' 
ADVOGADO — 

capital e no ' 
glïliila instam 
Bcnlo, n. 12. 

133. 

DR. XAV1I 
medica (moles 
reitft. 37, d»( 
Kia Vfnle e ( 

O oiRtmo 
BRANDÃO, (• 
U Avenida Ra 
ern frente ao 

Trabalhos 
garantidos e 

ALFREDO 
kla Thereza, n 

MOREIRA 
Deodoro, n. I 

KEVERIAN 
D( ud|)ro, jG » 

ÜOÜERTO 
igcn' la, rua 

QUIRINO 1 
«g neia, rua i 

PEDRO I) 
agencia, rna 1 

J. F. KL' 
leiloeiro niutr 
rio á rua de 

Arl 

• 
m 

Calado, ser 
lustre collega 
com evidente 
em querer ta 

Com effeití 
0 Acre, o cc 
numero de 9 

«Acerca do 
o governo do 
cou acto algu 
rcccndo as pi 
ta dc 31 dc i 
•Iara que o p 
prestar-3c a 
o qual não 
afim <le pacif 

Nc5s, porén 
niaçUo do Co, 
dos factos. £ 
aKslin, no nui 

• A nota dc 
vesse. PELA 

cousas tende; 
no o territori 
ça diplomatlc; 
ercítr direito: 
tcs. • 

E mais ad 
notas é uma 
definitivo. > 

Ora, graça 
ohece que h( 
Salles ou dccl 
tcn.Sea da B< 
visão do Con 
de brasileiro« 
cer a sobera 
em litigio, íri 

Nào «ómen 
«itivos. Ha o 
de 1000, que 
bro de 1899; 
manifestado 
dito territorit 
o auxilio mat 
4e gnerra Ir 
do Acre par» 
pela Bolívia, 
no domínio 
direitos. 

NSo ha fuj 
muda a cruel 
qoe o govern 
nm «ttentado 
pitria. 

A abertura 
| Alonso, denti 

confirmada p 
d« 1900, t n 
landa como i 


